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A EXPLORAÇÃO COMERCIAL MARíTIMA E OS 
NEGóCIOS ULTRAMARINOS NA ESPANHA 

DO SÉCULO XVIII 

Suely Machado Crespo 
Do lnsti:uto de His:ória e Serviço Social - UNESP 

Na época do descobrimento da América, a Espanha era 
economicamente deficitária, no âmb:to do relacionamento 
capitalístico europeu. A montagem de seu império ultramari­
no, nos primeiros séculos, e o controle exercido sobre vastas 
regiões, não alteraram aquela insuficiência. (1) 

1) Cf. S anley, J. e Stein, Barbara H. - La herancia colonial de América 
Latina, 5,. ed., México, 1974. p. 7.10, Reglá, Juan, dir. - História de 
Espana Ilustrada. s. ed., Barcelona, 1970, t. I, p. 446; Mousset, Albert 
His ~oire d'Espagne. ~. ed., Paris, 1947, p. 213.215; Roel Pinada, Vir';li­
gilio - Histeria Social y Economica de la Colonia. s. ed., Lima, 1970, 
p. 31-33; Spooner, F. - L'économie mondiale et les frappes mone­
taires en France . Paris, 1956, p. 25, apud Vilar, Pierre.Oro y moneda 
en la Historia (1450-1920). 2. ed. Barcelona, 1972, p. 14; Clark Geor­
ge - La Europa Moderna (1450.1720). . 2. ed., México, 1970, p. 04-41; 
Lóon, P:erre - Économies et Soci<i és Pré industriales. t. 2 - 1650-
1788. Les origenes d'une accélération de I'Histoire. 1. ed., Par:s, 1970, 
p. 5-6; Carn&y Jr., James J. - Ear1y Spanish lmperialism, in The 
Hispanic American Historical Review, Durham, North Carol:na, v. XIX~ 
n.0 2, may 1939, p. 140: Hauser, Henri - La prépondérance espagnole 
(1559.1660). 3. ed., Paris, 1948, p. 257-259; Muret, Pierre - La pré­
pondérance anglaise. 3. ed., Paris, 1949, p. 13-15; Altamira; Rafael -
Manual de His:oria de Espaiía. 2. ed., Buenos Aires, 1946, p. 401-403; 
Atk'nson, William C. - His oire d'Espagne et du Portugal. 1. ed., 
Par:s, s. d., p. 201-203; Avelino, Yvone Dias - O lnsti:uto de Natu. 
ral :zação. Mercadores-banqueiros na conjun ura comercial da América 
dos Austrias. e. ed . São Paulo, 1972, p. 29.32; Sagnac, Ph :lippe e 
Sa 'nt.Léger, A. de Lou is XIV (1661-1715) . 3. ed., Paris, 1949; p 6-10; 
Ulloa Cisneros, Luis e Camps Cazorla, Emílio - La Casa de Áustria 
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A anemia econômico-financeira da monarquia espanhola 
foi, até 1700, bem clara tanto para ingleses e franceses, quan­
to para os próprios súditos da Coroa. (2) 

Competiam aquelas nações pelo controle do comércio 
com o mundo ibérico. (3) Antes do século XVIII seria a França 
que proporcionava à Espanha maior quantidade de produtos 
de importação (4j, apesar de não haver conseguido e3tabele­
cer nenhuma posição de valor no Novo Mundo, não obstante 
as tentativas e persistente atuação de piratas e corsários, no­
tadamente em certas áreas geo-econômicas do Caribe, que se 
prestavam à atividade dos "ladrões-do-mar". 

A partir daquela época estabeleceu-se evidente dispari­
dade entre o poderio naval inglês e francês. As transforma­
ções por que havia passado a Grã-Bretanha levaram-na a ex­
plorar territórios que, não apenas ela, mas outras grandes po­
tências comerciais da Europa Oc:dental reconheciam como 
uma das maiores fontes, real e potencial, de matérias-pr:m3.s, 
mercados de consumo e abastecimento de ouro e prata -
o império colonial da Espanha na América. (5) 

(Siglos XVI y iXVII), in Pericot Garcia, Luis, dir. - Histeria de Es­
pana. Gran His.oria General de los pueblos hispanos. 4. ed., Barce­
lona, 1970, t. IV, p. 342-343; Bodin, M., Duroselle, J. - B., Faivre, J, 

- P., Poirier, J,. e Tersen, E. - Histoire. Les civilisations du monde 
contemporain. s. ed., Paris, - 1962, p. 57.58. 

21) Escreve Voltaire sobre a Espanha: '·La grandeur espagnole ne fut 
plus sous Philippe 111 qu' un vaste corps sans substance, qui avait 
plus de réputation que de force. . . De tels rois ne poruvalent être 
longtemps heureux dans leurs guerres contre la France", (Le siécle 
de Louis XIV, s. d., Paris, 1947; t. I. p. 11). 

3) Veja-se Dias, Manuel Nunes - Companhias versus Companhias na 
Competição Colonial, in Revis .a de Histeria de America, MéXiCO, n.0 

84, julio/ diciembre de 1977, p. 29-49. 
4) Cf. Levasseur, M. E. - La France économique. Colbert et ses succes­

seurs. 1661-1715, in Lavisse E. e Rambaud, A,. - H.s.oire Générale. 
Ou IV.e siécle a nos jours. t. VI - Louis XIX. 1643-1715, s. ed., Paris, 
1895, p. 240.242; Daniel - Rops-Notre Histoire. s. ed., Paris, 1947; 
~- 11, p. 10; Reglá, Juan, dir. - op. cit.. t. I, p. 534; Ulloa Cisneros; 
Luis e Camps Cazorla, Emílio - op. cit. in loc. cit. , t. IV, p. 345; 
Stanley, J. e Stein, B. H. - op. cit. p. 13-15; Aubry, Octave - Histoire 
de France. s. ed., Paris, 1956; p. 111-112; Pia zhoff, Walter - La 
época de Luis XIV, in Goetz, Walter, dir. - Histeria Un iversal. t. VI 
- La Epoca dei AbsoluJsmo (1660-1789). 7. ed .. Madrid, 1968, p. 38-
40; Boccardo, Jeronimo - H:s oria dei Comercio, de la lndustria y 
de la Economia Politica. 1. ed., Buenos Aires, 1942, p. 245; Sagnac, 
Philippe e Saint-Léger, A. de - op. cit., p. 71. 

5) Stanley, J. e Stein, Barbara H. - op. cit., p. 10-12; Muret, Pierre -
op. cit., p. 15.17; Braudel, Fernand - Monnaies et civilisat 'ons. 

De l'or du Soudan à l'argent d'Amerique, in Annales, Paris, 1946, 
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Na Península, em 1700, agonizava o último Austria e en­
trava a economia nacional em período de recesso. (6) A agri­
cultura arruinava-se por falta de braços - fenômeno euro­
peu - frente a guerras sucessivas; o comércio, olhado com 
desprezo por algumas das camadas privilegiadas e, segura­
mente, dificultado pelas aduanas interprovinciais, teria mingua­
do; a emigração - durante 200 anos - para o Novo Conti­
nente, os surtos de peste do século XVII e os deslocamentos 
populacionais para a r:-sriferia do país sangravam vários ter­
ritórios, principalmente os centrais. (7} 

Àquelas e a outras múltiplas razões do depauperam-snto 
espanhol acrescentavam-se as idéias da época dos Austrias, 

p. 22, apud Vilar, Pierre - op. cit., p. 13; Dominguez Ortiz, Antonio 
- El Ant iguo Rég imen: Los Reys Católicos y los Aus:rias. 2. ed, 
Madrid, 1947, p. 280-282; Léon, Pierre - op. cit., p. 13; Levasseur; 
M. E. - op. cit. in loc. cit. p. 237-239; Platzhoff, Walter - op. 
cit. in loc., p. 17. 

6) Cf .. Mercader R!ba, Juan e Domínguez Ortiz, Antonio - La época del 
Despotismo Ilustrado, in Vicens Vives, J., dir. - Histeria de Espana 
y America. t. IV - Burguesia. lndustrializacion. Obrerismo.. Los Bar­
banes. E! sigla XVIII en America. s. ed., Barcelona, 1958, p. 225.226; 
Reglá, Juan - La epoca de los ultimas Austrias, in Vicens Vives, J., 
dir. - Histeria de Espana y America. t. 111 - lmperiÜJ. Aristocracia. 
Absolu 'ismo. Los Austrias. lmperio Espano! en America. s. ed., Barce­
lona, 1958, p. 250; Reglá, Juan, dir. - op. cit .• t. I, p. 508; S~anley; 
J. e Stein Barbara H. - op. cit., p. 15-17: !barra y Rodríguez, Eduardo 
- Espana bajo los Aus :rias. 2. ed., Barcelona, 1935, p .. 331-333; 
Bleiberg, German, dir. - Diccionario de His:oria de Espana. 2. ed., 
Madrid, 1968, t. I, p. 68; Ulloa Cisneros, Luis e Camps Cazorla; Emilio 
op. cit. in loc. cit., p. 270.271; Bo!ssonnade, M. P. - L'Espagne . L& 
dernier Habsbourg Charles 11 (1665-1700), in Lavisse, E. e Rambaud A. 
- op. cit., t. VI, p. 517-519; Oominguez Ortiz, Antonio - op. cit.. 
p. 386.388; Ballesteros Beret"a, Anton!o - Sintesis de His:oria de 
Espana, 7. ed., Barcelona, 1950; p. 34tL348; Lynch, John - Espana 
bajo los Austrias. v. I - lmperio y Absolutismo (1516-1598). 1. ed., 
Barcelona, 1970, p. 451-452; Sêdillot, René - Histor;a de las Coloni­
zaciones. 1. ed., Barcelona, 1961, p. 312. 

7) Cf. Reglá, Juan - op. cit. in toe. cit., p. 251.253; Altamira y Crevea, 
Rafael - Histeria de Espana y de la civilización espanola. 4.. ed., 
Barcelona, MCMXXIX, t. IV, p. 281; Al 'amira, Rafael - op. cit.; p. 
421-422; Roe! Pineda, Virgi 'io - op,. cit. , p. 41-43; Domínguez Ortiz, 
Anton :o - op. cit., p. 346-348; Bleiberg, German, dir. - Diccionar'o 
de His ~oria dE' Espana. 2. ed., Madrid, 1968, t. 1, p. 1120.1121; A'kin­
son, William C. - op. cit., p. 235-236; Leon, Pierre - op. cit.; p. 41-42; 
Neasham, V. Aubrey - Spaints emigrants of lhe New World. 1492-
1592, in The Spanic American Historical Rev:ew, Durham, North Ca­
rolina, v. XIX, n.0 2, may 1939; p. 160, Avelino , Yvone Dias - op. 
cit., p. 17-18; Nadai, Jordi - La poblacion eapanola (siglas XVI a 
XX) . 3. ed., Barcelona, 1973, p. 37-48; Reglá, Juan, - dir. - op. 
cit., t. I, p. 485-; 531; Boccardo, Jeronimo - op. cit.; p. 243.244,. 
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A anemia econômico-financeira da monarquia espanhola 
foi, até 1700, bem clara tanto para ingleses e franceses, quan­
to para os próprios súditos da Coroa. (2) 

Competiam aquelas nações pelo controle do comércio 
com o mundo ibérico. (3) Antes do século XVIII seria a França 
que proporcionava à Espanha maior quantidade de produtos 
de importação (4j, apesar de não haver conseguido estabele­
cer nenhuma posição de valor no Novo Mundo, não obstante 
as tentativas e persistente atuação de piratas e corsários, no­
tadamente em certas áreas geo-econômicas do Caribe, que se 
prestavam à atividade dos "ladrões-do-mar". 

A partir daquela época estabeleceu-se evidente dispari­
dade entre o poderio naval inglês e francês. As transforma­
ções por que havia passado a Grã-Bretanha levaram-na a ex­
plorar territórios que, não apenas ela, mas outras grandes po­
tências comerciais da Europa Oc:dental reconheciam como 
uma das maiores fontes, real e potencial, de matérias-pr:m::1s, 
mercados de consumo e abastecimento de ouro e prata -
o império colonial da Espanha na América. (5) 

(Siglos XVI y iXVII), in Pericot Garcia, Luis, dir. - Histeria de Es­
pana. Gran His.oria General de los pueblos hispanos. 4. ed., Barce­
lona, 1970, t. IV, p. 342-343; Bodin, M., Duroselle, J. - B. , Faivre, J, 

- P., Poirier, J,. e Tersen, E. - Histoire. Les civilisations du monde 
contemporain. s. ed., Paris, - 1962, p. 57.58. 

21) Escreve Voltaire sobre a Espanha: ' ·La grandeur espagnole ne fut 
plus sous Philippe 111 qu' un vaste corps sans substance, qui avait 
plus de réputation que de force . . . De tels rois ne poruvalent être 
Jongtemps heureux dans Jeurs guerras centre la Franca", (Le siécle 
de Louis XIV, s. d., Paris, 1947; t. L p. 11). 

3) Veja-se Dias, Manuel Nunes - Companhias versus Companhias na 
Competição Colonial, in Revis .a de Histeria de America, MéXiCO, n.0 

84, julio/diciembre de 1977, p. 29-49. 
4) Cf. Levasseur, M. E. - La France économique. Colbert et ses succes­

seurs. 1661-1715, in Lavisse E. e Rambaud, A,. - H.s.oire Générale. 
Ou JV.e siécle a nos jours. t. VI - Louis XIX. 1643-1715, s. ed., Paris, 
1895, p. 240.242 ; Daniel - Rops-Notre Histoire. s. ed., Paris, 1947; 
\. 11, p. 10; Reglá, Juan, dir. - op. cit. , t. I, p. 534; Ulloa Cisneros; 
Lu is e Camps Cazorla, Emílio - op. cit. in Joc. cit. , t. IV, p. 345; 
Stanley, J. e Stein, B. H. - op. cit. p. 13-15; Aubry, Octave - Histoire 
de France. s. ed., Paris, 1956; p. 111·112; Pia zhoff, Walter - La 
época de Luis XIV, in Goetz, Walter, dir. - Histeria Universal. t. VI 
- La Epoca dei AbsoluJsmo (1660-1789). 7. ed .• Madrid, 1968, p. 38-
40; Boccardo, Jeronimo - H:s oria dei Comercio, de la Jndustria y 
de la Economia Política. 1. ed., Buenos Aires, 1942, p. 245; Sagnac, 
Philippe e Saint-Léger, A. de - op. cit. , p. 71 . 

5) Stanley, J. e Stein, Barbara H. - op. ci t., p. 1 0-12 ; Muret, Pierre -
op. cit. , p. 15.17; Braudel, Fernand - Monnaies et civil isat 'ons. 

De l'or du Soudan à J'argent d'Amerique, in Annales, Paris, 1946, 
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Na Península, em 1700, agonizava o último Austria e en­
trava a economia nacional em período de recesso. (6) A agri­
cultura arruinava-se por falta de braços - fenômeno euro­
peu - frente a guerras sucessivas; o comércio , olhado com 
desprezo por algum as das camadas privilegiadas e, segura­
mente, dificultado pelas aduanas interprovinciais, teria mingua­
do; a emigração - durante 200 anos - para o Novo Conti­
nente, os surtos de peste do século XVII e os deslocamentos 
populacionais para a r:·eriferia do país sangravam vários ter­
ritórios, principalmente os centrais. (7) 

Àquelas e a outras múltiplas razões do depauperam·ento 
espanhol acrescentavam-se as idéias da época dos Austrias, 

p. 22, apud Vilar, Pierre - op. cit. , p. 13 ; Dominguez Ortiz, Antonio 
- El Ant iguo Rég imen: Los Reys Católicos y los Aus :rias. 2. ed, 
Madrid, 1947, p. 280-282; Léon, Pierre - op. cit, p. 13; Levasseur; 
M. E. - op. cit. in Joc. cit. p. 237-239; Platzhoff, Walter - op. 
cit. in Joc., p. 17. 

6) Cf. Mercader R:ba, Juan e Domínguez Ortiz, Antonio - La época del 
Despotismo Ilustrado, in Vicens Vives, J., dir. - Histeria de Espana 
y America. t. IV - Burguesia. Jndustrial izacion. Obrerismo. Los Bor­
bones. EJ siglo XVIII en America. s. ed., Barcelona, 1958, p. 225.226; 
Reglá, Juan - La epoca de los ultimes Austrias, in Vicens Vives, J., 
dir. - Histeria de Espaíía y America. t. 111 - lmperio,. Aristocracia. 
Absolu ' ismo. Los Austrias. Jmperio Espano! en America. s. ed., Barce­
lona, 1958, p. 250; Reglá, Juan, dir. - op. cit., t. I, p. 508; S ~anley; 
J. e Stein Barbara H. - op. cit, p. 15-17: !barra y Rodríguez, Eduardo 
- Espaíía bajo los Aus:rias. 2. ed., Barcelona, 1935, p . 331-333; 
Bleiberg, German, dir. - Diccionario de His:oria de Espana. 2. ed., 
Madrid, 1968, t. I, p. 68; Ulloa Cisneros , Luis e Camps Cazorla; Emilio 
op. cit. in lo c. cit., p. 270.271; Bo!ssonnade, M. P. - L'Espagne . L& 
dernier Habsbourg Charles 11 (1665-1700), in Lavisse, E. e Rambaud A. 
- op. cit., t. VI, p. 517-519; Dominguez Ortiz, Antonio - op. cit., 
p. 386.388 ; Ballesteros Bereta, Anton !o - Sintesis de His:oria de 
Espana, 7. ed., Barcelona, 1950; p. 34p.348; Lynch , John - Espana 
bajo los Austr ias. v. I - Jmperio y Absolu tismo (1516-1598). 1. ed., 
Barcelona, 1970, p. 451-452; Sêdillot, René - Histor;a de las Coloni­
zaciones. 1. ed., Barcelona, 1961, p. 312. 

7) Cf. Reglá, Juan - op. cit. in Joc. cit., p. 251.253; Altamira y Crevea, 
Rafael - Histeria de Espaíía y de la civilización espaííola. 4.. ed., 
Barcelona, MCMXXJX, t. IV, p. 281; AJ 'amira, Rafael - op. cit.; p. 
421-422; Roe! Pineda, Virgi 'io - op .. cit. , p. 41-43; Domínguez Ortiz, 
Anton :o - op. cit., p. 346-348 ; Bleiberg, German, dir. - Diccionar'o 
de His:oria dP Espaíía. 2. ed., Madrid, 1968, t. 1, p. 1120.1121; A'kin­
son, William C. - op. cit., p. 235-236; Leon, Pierre - op. cit.; p. 41-42; 
Neasham, V. Aubrey - Spaints emigrants of the New World. 1492-
1592, in The Spanic American Historical Rev:ew, Durham, North Ca­
rolina, v. XIX, n.0 2, may 1939; p. 160, Avelino , Yvone Dias - op. 
cit., p. 17-18; Nadai, Jordi - La poblacion eapaííola (siglas XVI a 
XX). 3. ed., Barcelona, 1973, p. 37-48; Reglá , Juan, - dir. - op. 
cit., t. I, p. 485-; 531; Boccardo, Jeronimo - op. cit.; p. 243.244,. 
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que cifravam a riqueza na acumulação de metais preciosos. 
Com isto, ricos particulares e a Igreja armazenar:am deter­
minadas quantidades de prata. Mesmo os menos afortuna­
dos guardariam o metal amoed?.do ou lavrado como reserva. 
Esta imobilização atuava em sentido inflacionário, ao reduzir 
o volume e a circulação dos metais preciosos, (8) Assim, o 
metal nobre que circulava era escasso, em poucas mãos e 
com tendência a evadir-se para áreas européias de baixa 
pressão monetária, onde era mais cotado. (9) 

Para os banqueiros e grandes comerci2ntes o sist:~ma 
prata era uma realidade, pois com ele faziam seus pagamen­
tos. Para a maior parte dos negócios internos, porém, o valor 
do metal era tão-somente um ponto de referência, uma vez 
que cobranças, pagamentos e preços habituais .'Jram transa­
cionados em "vellón". (10). Sujeito às oscil2ções de inflações 
e deflações - o que não ocorria com a prata - era o valor 
desta moeda que determinava o poder aquisitivo das grandes 
massas da população, que sofriam duramente a cada rea­
juste. (11) 

8) Cf. Bosch Garcia, Carlos - Reflexiones sobre Histeria de America, 
in Estudios Historicos Americanos, México, 1953, n. 0 esp.; p. 59; Bal­
les~eros Bere:ta, Antonia - op. cit., p. 347-349; Domínguez Orrz, 
Antonio - op. cit., p. 353-355; Rol!, Eric - Histór:a das Doutr:nas 
Econômicas. 2. ed. São Paulo, 1962, p. 49-51; Carney Jr., James J. 
- op. cit., in Ice. cit., p. 140; Ulloa Cisneros, Luis e Camps Cazorla, 
Emílio - op. cit. in loc. cit., p. 342-343; Platzhoff, Walter - op. c :t. 
in Ice. ci!., p. 17-18; Touchard, Jean, dir. - História das Idéias Po­
líticas. v. 3 - A renovação das idéias nas lutas políticas do século 
XVI. Vitórias do Absolu ' ismo. s. ed., Lisboa, 1970, p,. 98 99; Ferguson; 
John M. - His·oria de la Economia. 4. ed., México, 1970, p. 38 -39; -
Boccardo, Jeronimo - oo. cit., p. 245; Deyon, - Pierre - O Mer­
cantilismo. s. ed., São Paulo, 1973, p. 17-18; Ba'lesteros Gaibrois, 
Manuel - His'oria de America. 3. ed., Madr'd, 1962, p. 430 431; Hu­
gon, Paul - História das Dou ·rinas Econômicas. 12. ed., São Paulo, 
1972, p. 60-70; Léon, Pierre - op. c:t., p. 106-107; Barre. Raymond 
- Manual de Economia Política. v. 3 - A Renda Nacional. A Des_ 
pesa Nacional. 3. ed. Rio de Janeiro, - 1970, p. 265. 

9) Sob1 e o metal americano expressou-se Francisco de Quevedo (1580-
1645), escri:or, humanis a e mordaz satír:co: "Nace en las lnd :as 
honrado. . . viene a mo rir en Espana, y es en Génova ente•rado". 
(Apud Sobrequés Vidal, San:iago e Be'lsolá Rey, A. - H:storia de 
Espaíia Moderna y Con emporánea. 6. ed., Barcelona, 1970, p. 164). 

10) Denom inação da liga de cobre e pra a com que se cunhou moe-:la 
na Espanha, A proporção da pra·a foi dim 'nuindo paulat:namente, até 
que no reinaoo de Fe:ipe 11 (1556-1598l desapareceu o "vellón" para 
cunhar-se a moeda fracionária em cobre. Desde então permaneceu 
com valor nominal equivalen e à metade da prata. 

11) Cf. Domínguez Ortiz, Anton io - op. cit., p. 325-327; Ballesteros Se­
reta, Antonio - op. cit., p. 348; Villar, Pierre - op. cit. , p. 329-3.::0; 
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A realidade da economia espanhola - (12) era demons­
trativa da coexistência de dois comportamentos postos em 
duas conjunturas: as capitalistas urbana e agrária. (13) So­
frendo o primeiro de acrasia, mais ligado· que era ao extrerior, 
aqu-eles procedimentos, até então dissociados, buscaram, no 
decorrer do século XVIII , uma associação de estrutura capi­
talística. 

Apesar da tendência ascensional dos salários ser forte, 
era mais lenta que a subida dos preços. Resultantemente, os 
efeitos da inflação provocavam transferência de riqueza. Os 
que padeciam as conseqüências das altas de pr·eços eram 
principalmente os proprietários de terras e os artesãos, usu­
frutuárics de rendimentos fixos. Como a renda do solo era 
paga em dinheiro, a depreciação da moeda circulante signi­
ficava desvalorização da terra em termos reais, o m.esmo ocor­
rendo com os "compafíeros" nas corporações artesanais. (14) 

Ao contrário daoiiP.Ies. os cnmercian~es e fabricantes das 
cidades aufeririam maiores lucros. A inflação estimulava a 
elevação dos preços, aumentando a cotação dos valores mo­
biliários em confrontação com os imobiliários. A isto soma-

Reglá, Juan - op. cit. in !oc. cit. p. 276-278; Léon, Pierre - op. cit: 
p. 21-23; Ulloa Cisneros, - Luis e Camps Cazorla, Em:lio - op. c:t. 
in loc. cit., p. 342 ; Sobrequés Vida!, Santiago e Bellsolá Rey, A. -
op. cit., p. 165; Terrero, Jose - His teria de Espana, s. ed., Barce:o­
na, 1972, p. 304; Boccardo, Jeronimo - op. cit., p. 246-247; Roel 
Pineda, Virgílio - op. cit., p. 41-42 ; Barre, Raymond - op. cit., v. 3., 
p 382-394. 

12) "De lodos os instrumentos capazes de revelar ao historiador os mo­
vimentos profundos da economia, os fenômenos monetários são, sem 
dúvida, os mais eficazes" (Bioch, Marc - Le probléme de J'or au 
Moyen Âge. Annales d'Histoire économique et socJale. Janeiro 1933, 
p. 1-34, apud Vilar, - P:erre - op . ci '., p. 19). 

13) Cf. Dominguez Ortiz, Antonio - op. cit., p. 352-353; Roel, Virgílio -
op. cit., p. 32-34; Ulloa Cisneros, Lu is e Camps Cazorla, Em 'lio -
op. cit. in loc. cit., p. 342-343; Sobrequés Vida!, Santiago e Bel so'á, 
Rey, A. - op. cit., p. 101-102; Terrero, Jose -- op. cit., p. 304 306; 
Comellas, José Luis - His:oria de Espana Moderna y Contemporanea 
(1474-1965) . 3. ed., Madrid, p. 250-251, 1972; Vásquez de Prada, Valen­
tin - Histeria Economica Mund ial. t. I - De los orígenes a la Revo­
lución Industrial. 3. ed., Madrid, 1972, p. 237-238; Barre. Raymond -
op. cit., v. 2 - O Produto Nacional. 3. ed., Rio de Janeiro, 1970; p, 
60-63; 105-108. 

14) RoeJ Pineda, Virgíl io- op. cit., p. 15 , Lénn, Pierre- op. cit., p. 69-70; 
Ulloa Cisneros, Luis e Camps Cazorla, Em 'lio -- op. ci •. in loc. cit., 
p. 343.344; Sobrequés Vidal, Santi ago e Bellsolá Rey, A. - op. cit., 
p. 162-163; Ballesteros Beretta, An on io - op. cit., p. 346-347; Lefranc, 
Georges - His:oria Breve do Comércio. s. ed., Lisboa, 1962, p. 79-80 ; 
Boccardo, Jeronimo - op. cit. , p. 244-245. 
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que cifravam a riqueza na acumulação de rr~etais preciosos. 
Com isto, ricos particulares e a Igreja armazenar:am deter­
minadas quantidades de prata. Mesmo os menos afortuna­
dos guardariam o metal amoed?.do ou lavrado como reserva. 
Esta imobilização atuava em sentido inflacionário, ao reduzir 
o volume e a circulação dos metais preciosos. (8) Assim, o 
metal nobre que circulava era escasso, em poucas mãos e 
com tendência a evadir-se para áreas européias de baixa 
pressão monetária, onde era mais cotado. (9) 

Para os banqueiros e grandes comerci2ntes o sist:~ma 
prata era uma realidade, pois com ele faziam seus pagamen­
tos. Para a maior parte dos negócios internos, porém, o valor 
do metal era tão-somente um ponto de referência, uma vez 
que cobranças, pagamentos e preços habituais .;ram transa­
cionados em "vellón". (10). Sujeito às osci12ções de inflações 
e deflações - o que não ocorria com a prata - era o valor 
desta moeda que determinava o poder aquisitivo das grandes 
massas da população, que sofriam duramente a cada rea­
juste. (11) 

8) Cf. Bosch Garcia, Carlos - Reflexiones sobre Histeria de America, 
in Estudios Historicos .LI.mericanos, México, 1953, n.0 esp.; p. 59; Bal­
les~eros Bere:ta, Antonia - op. cit., p. 347-349; Domínguez Ort"z, 
Antonio - op. cit., p. 353-355; Rol!, Eric - Histór:a das Doutr:nas 
Econômicas. 2. ed. São Paulo, 1962, p. 49.51; Carney Jr., James J. 
- op. cit., in loc. cit., p. 140; Ulloa Cisneros, Luis e Camps Cazorla, 
Emílio - op. cit. in loc. cit., p. 342-343; Platzhoff, Walter - op. c:t. 
in loc. ci!., p. 17-18; Touchard, Jean, dir. - História das Idéias Po­
líticas. v. 3 - A renovação das idéias nas lutas políticas do século 
XVI. Vitórias do Absolu ' ismo. s. ed., Lisboa, 1970, p .. 98 99; Ferguson; 
John M. - His·oria de la Economia. 4. ed., México, 1970, p. 38·39; -
Boccardo, Jeronimo - oo. cit., p. 245; Deyon, - Pierre - O Mer­
cantilismo. s. ed., São Paulo, 1973, p. 17-18; Ba'lesteros Gaibrois, 
Manuel - His'oria de America. 3. ed., Madr'd, 1962, p. 430 431; Hu­
gon, Paul - História das Dou ·rinas Econômicas. 12. ed., São Paulo, 
1972, p. 60-70; Léon, Pierre - op. cit., p. 106-107; Barre . Raymond 
- Manual de Economia Política. v. 3 - A Renda Nacional. A Des. 
pesa Nacional. 3. ed. Rio de Janeiro, - 1970, p. 265. 

9) SobJ e o metal americano expressou-se Francisco de Quevedo (1580-
1645), escri:or, humanis a e mordaz satír:co: "Nace en las lnd :as 
honrado... viene a mo rir en Espafia, y es en Génova ente·rado". 
(Apud Sobrequés Vida!, San:iago e Be'lsolá Rey, A. - H:storia de 
Espafia Moderna y Con emporánea. 6. ed., Barcelona, 1970, p. 164). 

10) Denominação da liga de cobre e pra a com que se cunhou moeia 
na Espanha, A proporção da pra·a foi dim'nuindo paulat:namente, até 
que no reinaoo de Fe:ipe 11 (1556-1598\ desapareceu o "vellón" para 
cunhar.se a moeda fracionária em cobre. Desde então permaneceu 
com valor nominal equivalen e à metade da prata. 

11) Cf. Domínguez Ortiz, Anton io - op. cit., p. 325-327; Ballesteros Se­
reta, Antonio - op. cit., p. 348; Villar, Pierre - op. cit., p. 329-3.:0; 
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A realidade da economia espanhola - (12) era demons­
trativa da coexistência de dois comportamentos postos em 
duas conjunturas: as capitalistas urbana e agrária. (13) So­
frendo o primeiro de acrasia, mais ligado· que era ao extrerior, 
aqu.efes procedimentos, até então dissociados, buscaram, no 
decorrer do século XVfll, uma associação de estrutura capi­
talística. 

Apesar da tendência ascensional dos salários ser forte, 
era mais lenta que a subida dos preços. Resultantemente, os 
efeitos da inflação provocavam transferência de riqueza. Os 
que padeciam as conseqüências das altas de pr·eços eram 
principalmente os proprietários de terras e os artesãos, usu­
frutuárics de rendimentos fixos. Como a renda do solo era 
paga em dinheiro, a depreciação da moeda circulante signi­
ficava desvalorização da terra em termos reais, o m-esmo ocor­
rendo com os "compafíeros" nas corporações artesanais. (14) 

Ao contrário daoiiP.Ies. os cnmercian~9s e fabricantes das 
cidades aufeririam maiores lucros. A inflação estimulava a 
elevação dos preços, aumentando a cotação dos valores mo­
biliários em confrontação com os imobiliários. A isto soma-

Reglá, Juan - op. cit. in !oc. cit. p. 276.278; Léon, Pierre - op. cit:7 
p. 21-23; Ulloa Cisnems, - Luis e Camps Cazorla, Emilio - op. c:t. 
in loc. cit., p. 342; Sobrequés Vida!, Santiago e Bellsolá Rey, A. -
op. cit., p. 165; Terrero, Jose - Histe ria de Espafía, s. ed., Barce:o­
na, 1972, p. 304; Boccardo, Jeronimo - op. cit., p. 246-247; Roel 
Pineda, Virgílio - op. cit., p. 41.42 ; Barre, Raymond - op. cit., v. 3., 
p 382-394. 

12) "De todos os instrumentos capazes de revelar ao historiador os mo­
vimentos profundos da economia, os fenômenos monetários são, sem 
dúvida, os mais eficazes" (Bioch, Marc - Le probléme de l'or au 
Moyen Âge. Annales d'Histoire économique et socJale. Janeiro 1933, 
p. 1-34, apud Vilar, - P:erre - op. ci '., p. 19). 

13) Cf. Dominguez Ortiz, Antonio - op. cit., p. 352-353; Roel, Virgílio -
op. cit., p. 32-34; Ulloa Cisneros, Luis e Camps Cazorla, Em 'lio -
op. cit. in loc. cit., p. 342-343; Sobrequés Vida!, Santiago e Bel so'á, 
Rey, A. - op. cit., p. 101-102; Terrero, Jose -- op. cit., p. 304 306; 
Comellas, José Luis - His:oria de Espaíía Moderna y Contemporanea 
(1474-1965). 3. ed., Madrid, p. 250-251, 1972; Vásquez de Prada, Valen. 
tin - Histeria Economica Mund ial. t. I - De los orígenes a la Revo­
lución Industrial. 3. ed., Madrid, 1972, p. 237.238; Barre. Raymond -
op. cit., v. 2 - O Produto Nacional. 3. ed., Rio de Janeiro, 1970; p, 
60-63; 105-108. 

14) Roel Pineda, Virgílio- op. cit., p. 15, Lé'on, Pierre- op. cit., p. 69-70; 
Ulloa Cisneros, Luis e Camps Cazorla, Em 'lio -- op. ci•. in Joc. cit., 
p. 343.344; Sobrequés Vida!, Santi ago e Bellsolá Rey, A. - op. cit., 
p. 162-163; Ballesteros Beretta, An onio - op. cit., p. 346-347; Lefranc, 
Georges - His:oria Breve do Comércio. s. ed., Lisboa, 1962, p. 79-80; 
Boccardo, Jeronimo - op. cit., p. 244.245. 
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vam-se as contínuas urgências de dinheiro por parte da Co­
roa, que empenhavam as rendas e comprometiam as contri­
buições, pagamentos .e impostos, reforçando um sistema que 
favorecia àqueles que mais traficavam. (15) 

A evasão do ouro e da prata das fndias, c 9.nalizados no 
sentido de manter a onerosa poHtica ·exterior, privava a eco­
nomia espanhola de oportunidade de reabilitação. 

Tal quadro da economia peninsular já estava nitidam.9n­
te delineado quando a Europa obteve, em 1659, a paz pelo· 
Tratado dos Pirineus. Duas evidências apresentavam-se en­
tão: a rápida decadência da Espanha e a política da França 
como grande potência. Considerava-se esta merecedora da 
gratidão de Estados como a República Holandesa e os prin­
cipados alemães, que havia salvado da dominação dos Aus­
trias de Madrid e guardava laços de amizade com os país.3s 
que a haviam ajudado a cercar os Habsburgos. (16) 

Contavam os gauleses não apenas com aqueles liames 
para a manutenção de sua hegemonia no continente, mas 
com elementos de êxito utilizáveis na guerra - preponderân­
cia econômica e aptidão para rivalidades internacionais. In­
teressava-lhes de perto o problema do declínio da Espanha. 
Durante cerca de 50 anos a França participara de contendas 
onde o futuro dos domínios hispânicos era debatido - sem 
dúvida os mais ricos que possuíram um Estado europeu que, 

15) Cf. Forner, Juan Pablo - Discurso sobre el modo de escriblr y majo­
rar la His oria de Espafía. Informe FiscaL s. ed., Barcelona, 1973, p. 
163-165; Clark, George - op. cit., p. 176-178; Beneyto - Perez, Juan 
- Histeria de la Administracion Espafío:a e Hispanoamer:cana. s. ej., 
Madrid, 1958, p. 401-403; Ulloa Cisneros, Lu:s e Camps Cazorla, Emilio 
- op. cit. in loc. cit. , p. 348-349; Sobrequés Vida! , Sant:ago e Bel :solá 
Rey, A. - op. cit. , p. 43-44; Boccardo, Jeronimo - op,. cit. , p. 245-246; 
Barre, Raymond - op. cit., v. 2, p. 382.383. 

16) Cf. Debidour, M. A. - La France. Anne d'Austriche et Mazarin -
1643-1661, in Lavisse, E. e Rambaud, A. - op. cit. , t. VI ; p. 45-47; 
Clark, George - op. ci t., p. 191; Andre, Lou is - Luis XIV y Europa. 
s. ed., México, 1957, p. 5.6; Duby, Georges; dir. - His oire de la 
Franca. Dynas ~i es et révolutions de . 1349 à 1852. s. ed., Paris, 1971 , 
v. 11 p. 190-193; Aubry, Octave - op. cit. , p. 114-116; Pia zhoff, Walter 
op. cit in loc. cit., p. 24-31 ; Arondel, M., Bouillon , J. e Rudel. J. -
XVIe, XVIIe, XVIII siécles s. ed., Paris ; 1964; p. 204-205; Sobrequés 
Vida!, Santiago e Bellsolá Rey, A. - op ci '., p. 139-140; Anderson; 
M. S. - Europa en el siglo XVIII. s. ed., Madrid, 1964, p,. 3, Descola; 
Jean - Histoire d'Espagne. s. ed., Paris, 1959, p. 429-230 ; Sagnac; 
Ph.lippe e Saint-Léger, A. de - op. cit., p. 6. 
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no entanto, mostrava-se inc2.paz de continuar a mantê-los 
reumdos sob a égide de uma só Coroa. (17) 

Luis XIV (1643-1715) estava em pleno desempenho de 
seu governo pessoal, quando as circunstâncias fizeram pare­
cer um dever público para a França decidir o ajuste da ques­
tão. O trono espanhol passara às mãos de Carlos 11 (1665-
1700), que não possuía sucessores (18) Com sua morte her­
dar:am os austríacos a Coroa espanhola e fariam ressurg ir o 
antigo sistema de segurança dos Habsburgos. Nada agr : da­
va menos aos franceses do que enfrentar novamente o perigo 
do cerco daquela casa reinante. (19) 

17) Cf. Clark, George - op. cit., p. 192.194; Bleiberg, Germán, dir. -
Diccionario de His oria de Espafía. 2. ed., Madrid, 1968, t. 2; p. 31-33; 
Atkinson, William C. - op. cit., p. 223-225; Voltaire, François 
Marie Arouet - op. cit., t. I, p. 11, Vast, M. H. - Lou is XIV. La dip!o­
matie et les guerras jusqu'au traité de Ryswick (1697) , in Lav:sse E. 
e Rambaud, A. - op. cit., t. VI , p. 127; Andre , Louis - op. ci ' ., p. 
5; Reglá, Juan, dir. - op. cit., t . I, p. 488; Pla:zlloff. Wal er - op. cit. 
in lo c. cit. , p. 123.133: Aroudel, M., Bouillon; J. e Rude!, J. - op. 
cit., p. 281.282; Sobrequés Vidal. Santiago e Bellsolá Rey, A. - op. 
ci t. , p. 140-143; Anderson, M. S. - op. cit., p . 3; Comellas; Jose 
Lu is - op. cit., p. 261 ; Bruley. E., Cloet; R. e Coquerelle, S. P. - La 
fin du Moyen Âge et l'époque Moderna. 1328-1715. s. ed. , Paris, 1965; 
p. 187.188; Maravel, Jose Antonio - La oposición política bajo los 
Austrias, s. ed. Barcelona, 1972; p. 215-220. 

18) Foi Carlos 11, rei de Espanha, alcunhado "EI Hechizado". Raquítico, 
débil e enfermiço, recebeu fraca educação. Mesmo antes de seu ma­
trimôn io preocupavam-se os súditos com um herdeiro, já que o mo. 
narca não possuía irmãos, pr:mos ou tios varões. Casado em pri· 
meiras núpcias com Maria de Orléans, sobrinha de Luis XIV e em se­
gundas com Maria Ana de Neoburgo, não deixou es~e soberano, des. 
crito como " típico fim de raça'', qua isqu~H descendentes, masculinos 
ou fem ininos. O reia o rle um contemporâneo, publ'cado pelo Duque 
de Maura em " Vida y reinado de Carlos 11", narra suas condições 
fís icas por ocasião da mor:e. "Ayer por la mafíana (3 de noviembre) 
se praticó la autopsia. No tenía el cadáver ni una gota de sangre; 
el corazón apareció de tamafío de un grano de pimien a; los pulmo­
nes corroídos: los intest'nos putrefactos y gangrenados; un solo ,es­
tículo, negro como el carbon, y la cabeza 1:ena de agua. Sus últ imas 
palabras fueron en respos :a a una pregunta de la reina: Me duele 
todo" . . (apud Ulloa Cisneros, Luis e Camps Cazorla, Emílio - op. 
cit. in loc. cit., p. 270). 

19) Cf. A kinson, William C. - op. cit. , p. 229-231; - Bleiberg, Germán, 
dir. - Diccionario de His~or i a de Espana . 2. ed., Madrid, 1968; t. 2, 
p. 805.806; Voltaire, François - MC!rie Arouet - op. cit. t. I, p. 220-
221 ; Vast, M. H. - op. cit. in lo c. cit., p. 128 ; Blondel , M . G. 

- L'AIIemagne. Saint-Empire-Autriche - Brandebou·g. 1648.1715, in 
Lavisse. E. et Rambaud, A. - op. ci'., t. VI ; p. 544-546; Bo.issonnade; 
M. ~- - L'Espagne. Le dernier Habsbourg Charles 11 (1665-1700) in 
Lav1sse, E. e Rambaud, A. - op. c it ., t. IV , p. 501; Andre , Lou is -
op. cit., p. 474; Bainville, Jacques - His:oire de France. s. ed., Paris ; 
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no entanto, mostrava-se inc2.paz de continuar a mantê-los 
reun1dos sob a égide de uma só Coroa. (17) 

Luis XIV (1643-1715) estava em pleno desempenho de 
seu governo pessoal, quando as circunstâncias fizeram pare­
cer um dever público para a França decidir o ajuste da ques­
tão. O trono espanhol passara às mãos de Carlos 11 (1665-
1700), que não possuía sucessores . (18) Com sua morte her­
dar:am os austríacos a Coroa espanhola e fariam ressurgir o 
antigo sistema de segurança dos Habsburgos. Nada agr:da­
va menos aos franceses do que enfrentar novamente o perigo 
do cerco daquela casa reinante. (19) 

17) Cf. Clark, George - op. cit., p. 192.194; Bleiberg, Germán, dir. -
Diccionario de His oria de Espana. 2. ed., Madr:d, 1968, t. 2; p. 31-33; 
Atkinson, William C. - op. cit., p. 223-225; Voltaire, François -
Ma ri e Arouet - op. cit., t. I, p. 11. Vast, M. H. - Louis XIV. La dip'o­
matie et les guerres jusqu'au traité de Ryswick (1697), in Lav:sse E. 
e Rambaud, A. - op. cit., t. VI, p. 127; Andre, Louis - op. ci '., p. 
5; Reglá, Juan, dir. - op. cit., t. I, p. 488; Pla:zhoff. Wal er - op. cit. 
in loc. cit., p. 123.133: Aroudel, M., Bouillon; J. e Rudel, J. - op. 
cit., p. 281.282; Sobrequés Vida!. Santiago e Bellsolá Rey, A . - op. 
cit., p. 140-143; Anderson, M. S. - op. cit., p. 3; Comellas; Jose 
Luis - op. cit., p. 261; Bruley. E., Cloet; R. e Coquerelle. S. P. - La 
fin du Moyen Ãge et l'époque Moderne. 1328-1715. s. ed., Paris, 1965; 
p. 187.188; Maravel, Jose Antonio - La oposición política bajo los 
Austrias, s. ed. Barcelona, 1972; p. 215-220. 

18) Foi Carlos 11, rei de Espanha, alcunhado "EI Hechizado". Raquítico, 
débil e enfermiço, recebeu fraca educação. Mesmo antes de seu ma­
trimôn io preocupavam-se os súditos com um herdeiro, já que o mo. 
narca não possuía irmãos, pr'mos ou tios varões. Casado em pri­
meiras núpcias com Maria de Orléans, sobrinha de Luis XIV e em se­
gundas com Maria Ana de Neoburgo, não deixou es:e soberano, des. 
crito como "típico fim de raça", quaisquer descendentes, masculinos 
ou femininos. O rela o rle um contemporâneo, publ"cado pelo Duque 
de Maura em "Vida y reinado de Carlos 11", narra suas condições 
físicas por ocasião da mor:e. "Ayer por la manana (3 de noviembre) 
se praticó la autopsia. No tenía el cadáver ni una gota de sangre; 
el corazón apareció de tamano de un grano de pimien a; los pulmo­
nes corroídos: los intest'nos putrefactos y gangrenados; un solo •es­
trculo, negro como el carbon, y la cabeza l:ena de agua. Sus últimas 
palabras fueron en respos·a a una pregunta de la reina: Me duele 
todo". . (apud Ulloa Cisneros, Luis e Camps Cazorla, Emílio - op. 
cit. in loc. cit., p. 270). 

19) Cf. A kinson, William C. - op. cit., p. 229-231; - Bleiberg, Germán, 
dir. - Diccionario de His:oria de Espana. 2. ed., Madrid, 1968; t. 2, 
p. 805.806; Voltaire, François - MBrie Arouet - op. cit. t. I, p. 220-
221; Vast, M. H. - op. cit. in lo c. cit., p. 128; Blondel, M. G. -

- L'AIIemagne. Saint-Empire-Autriche - Brandebou ·g. 1648.1715, in 
Lavisse. E. et Rambaud, A. - op. ci' .. t. VI; p. 544-546; Boissonnade; 
M. P. - L'Espagne. Le dernier Habsbourg Charles 11 (1665-1700) in 
Lavisse, E. e R'ambaud, A. - op. cit., t. IV, p. 501; Andre, Louis -
op. cit., p. 474; Bainville, Jacques - His:oire de France. s. ed., Paris; 
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Trinta e cinco anos se passaram antes que aquele sobe­
rano morresse e as expectativas foram crescendo. Nesse ín­
terim a.s relações internacionais haviam sofridJ profundas 
mudanças, graças a Colbert (20) e à iniciativa da França. Sua 
ascendência na vida intelectual da Europa achava-se no zê­
nit-e; era possível viajar por território francês desde o rio São 
Lourenço até ao Golfo do México e era inegável o poderio 
de sua marinha. (21) Desenvolvera-se sem que as potências 
européias se apercebessem da ameaça. Caso obtivesse o con­
trole da Espanha, todo o mundo ocidental e colonial ficaria 
a sua mercê. 

Quando a realidade se tornou evidente, a Europ·a se viu 
envolvida numa indecisa guerra (1688 - 1697), a que segu·u 
uma paz de quatro anos. O mundo europeu achava-se então 
totalmente interligado. Qualquer questão local tinha relação 
com todas as demais e a luta pelo poder era causa co­
mum. (22) 

Finalmente estalou a crise da herança espanhola. Esta­
distas de todos os países, empenhados na manutenção do 
equilíbrio, buscavam fórmulas conciliadoras - que satisfizes­
sem a todas as partes interessadas. 

1946, p. 191-205; Daniei-Rops - op. cit., p. 61; Ulloa Cisneros, Luis 
e Camps Cazorla, Emilio - op. cit. in loc. cit., p. 262-267. 

20) Colbert definia sua políUca com a seguinte frase: "Les compagnies 
de commerce sont des armées du roi et les manufac:ures de Franca 
ses réserves". (Sagnac, P. e Saint.Léger, A. de - op. cit., p. 71). 

21) Cf. Faguet. M. E. - La li:térature française. 1650 - 1715, in Lavisse 
e Rambaud, A. - op. cit., t VI, p. 312-315; Vast. M. H. - op. cit. in 
loc. cit., p. 77-84; 99-100; Clark, George - op. cit., p. 192; Michel, 
M. A. e Lavoix, M. H. - L'art en Europe. 1648-1715, in Lavisse, E. e 
Rambaud, A. - op. cit., t. VI, p. 344.346; Moireau, M. A. - L'ameri­
que. 1648.1715, in Lavisse E. e Rambaud, A. - op. cit., t. VI, p. 
945-947; Andre, Louis - op. cit.. p. 24-26; Baumhauer; Hermann (et 
ali i) - op. cit., p. 463-465; Bainville, Jacques - op. cit., p. 219.220; 
Saint-Simon, Louis de Rouvroy, duque de - A Côr e de Louls XIV. 
Memórias de um cortesão. s. ed., Rio de Jane·ro, 1944, p. 196-197; 
Daniel - Rops - op. cit., p. 40-50; Duby, Georges, dir. - op. cit., 
v. 11, p. 186 - 190; Platzhoff, Wal.er- op. cit. in loc. cit., p. 40-41; 
Anderson, M. S. - op. cit., p. 3. 

22) Cf. Clark, George - op. cit., p. 192.194; Léon, - Pierre - op. cit., 
p. 12-13; Vast. M. H.- op. c1t. in loc. 'cit., p 139-141; Andre, Louis­
op. cit., p. 192-194; Daniei-Rops - op. cit., p. 62; Pla~zhoff, Walter 
- op cit. in loc. cit., p. 19.20; Arondel, M., Bouillon . J. e Rudel;· 
J. - op. cit., p. 289-290; Bloom, Solomon F. - Europe and America. 
The western world in Modern Times s. ed., Burlingame, New York, 
1961, p. 18-19; Anderson, M. S. - op. cit., p. 3-4; Come·las; José 
Luis - op. cit., p. 261.262; Myers, Philip Van Ness - Med:aeval and 
Modern History. 2. ed., Bos.on, s. d., p. 362-364. 
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Era mais que evidente que o império -espanhol poder­
se-ia liquidar mediante uma partilha. (23) 

Os próprios peninsulares dissiparam as esperanças dos 
países líderes e tornaram impossível qualquer conc:liação. O 
método que escolheram para manter seus domínios unidos foi 
"oferecer" a Coroa da Espanha a um ramo mais jovem da casa 
real francesa. 

Tal decisão trouxe para a causa nacional o exército e a 
armada de Luis XIV, o que não impediu que após quatorze 
anos de guerra- 1701-1714 - a vitória fugisse aos aliados. 
A antiga combinação dos Habsburgos espanhóis e austríacos 
terminara depois de turbulentos séculos de legalidade e a Es­
panha passou, normalmente, a um Estado "cliente" da França. 
(24) 

Entrava o problema do poderio gaulês numa nova fase, 
onde a Espanha já não era a principal antagJnista. Possuía 
ela a:nda as índias, mas retirara-se do concerto das grandes 
potências. 

Tal situação criou condições favoráveis para a recupera­
ção nacional. O advento da nova dinastia e a guerra de Suces­
são provocaram reações benéficas: - maior interesse pelos 
assuntos essencialmente espanhóis e americanos e empenho 
no processo de superação das antigas formas político-econô-

23) Cf. Pingaud, M. L. - La guerre de la Succession d'Espagne. 1700-
1714, in Lavisse, E. e Rambaud, A. - op. cit.; t. VI, p. 724-726; Andre~ 
Louis - op. cit., p. 205.210; Clark, George - op. cit., p. 192; Ba:n­
v:lle, Jacques - op. cit., p. 238-240; Daniei-Rops - Óp. cit., p. 
61-62; Reglá, Juan, dir. - op. cit., t. I; p. 518.519; Ulloa Cisneros; 
Luis e Camps Cazorla, Emilio - op. cit. in loc. cit. p. 268-270; So­
brequés Vidal, San iago e Bellsolá Rey, A. - op. cit., p. 142.144; 
Comel:as, José Luis ·- op. cit., p. 274-275; Legendre, Maur:ce -
Nouvelle His ·oire d'Espagne, s. ed., Paris, 1938, p. 255-256; Myers~ 
Philip Van Ness - op. cit., p. 364-366. 

24) Cf. Pingaud, M. L. - op. cit. in loc. cit., p. 768.770; Clark, George 
- op. cit., p. 195; Andre, Louis - op. cit., p. 225-228; Zabala y Lera, 
Pío-Espafía bajo los Borbones. 5. ed., Barcelona, 1962, p. 24-26; Ceci I, 
Jane - Liber'ad y despotismo en América. s. ed., Buenos Aires, 1942; 
p. 66.67; Bailey, Helen M. e Nasa ir, Abraham P. - Latin America. 

The development of its civil izat:on. 1. ed., London, 1960, p. 253-255; Ha­
ring, Clarence H. - EJ lmperio Hispânico en America. 1. ed., Buenos 
Aires, 1966, p. 337-338; A:kinson, Will ian C. - op. cit.; p. 257.259; So­
brequés Vidal, Santiago e Be:lsolá Rey, A. - op. cit, p. 239-240; 
Préclin, Edmond - Le XVIIIe siécle. v. I - La France et le monda 
de 1715 a 1789. s. ed., Paris, 1952; p. 50-62; Roel Pineda, Virgilio -
op. cit., p. 49; Piétri, François - Vecindad Historica. Espafíoles y 
franceses. s. ed., Madrid, 1951, p. 53.55. 
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Trinta e cinco anos se passaram antes que aquele sobe­
rano morresse e as expectativas foram crescendo. Nesse ín­
terim a.s relações internacionais haviam sofridJ profundas 
mudanças, graças a Colbert (20) e à iniciativa da França. Sua 
ascendência na vida intelectual da Europa achava-se no zê­
nit-e; era possível viajar por território francês desde o rio São 
Lourenço até ao Golfo do México e era inegável o poderio 
de sua marinha. (21) Desenvolvera-se sem que as potências 
européias se apercebessem da ameaça. Caso obtivesse o con­
trole da Espanha, todo o mundo ocidental e colonial ficaria 
a sua mercê. 

Quando a realidade se tornou evidente, a Europ·a se viu 
envolvida numa indecisa guerra (1688 - 1697), a que segu·u 
uma paz de quatro anos. O mundo europeu achava-se então 
totalmente interligado. Qualquer questão local tinha relação 
com todas as demais e a Juta pelo poder era causa co­
mum. (22) 

Finalmente estalou a crise da herança espanhola. Esta­
distas de todos os países, empenhados na manutenção do 
equilíbrio, buscavam fórmulas conciliadoras - que satisfizes­
sem a todas as partes interessadas. 

1946, p. 191-205; Daniei-Rops - op. cit., p. 61; Ulloa Cisneros, Luis 
e Camps Cazorla, Emilio - op. cit. in loc. cit., p. 262-267. 

20) Colbert definia sua polí ~ ica com a segu inte frase: "Les compagnies 
de commerce sont des armées du roi et les manufac:ures de Franca 
ses réserves". (Sagnac, P. e Saint.Léger, A. de - op. cit., p. 71) . 

21) Cf. Faguet. M. E. - La li:térature française. 1650 - 1715, in Lavisse 
e Rambaud, A. - op. cit., t VI, p. 312-315; Vast . M. H. - op. cit. in 
loc. cit., p. 77-84; 99-100; Clark, George - op. cit., p. 192; Michel, 
M. A. e Lavoix, M. H. - L'art en Europe. 1648-1715, in Lavisse, E. e 
Rambaud, A. - op. cit., t. VI, p. 344.346; Moireau, M. A. - L'ameri­
que. 1648.1715, in Lavisse E. e Rambaud, A. - op. cit., t. VI, p. 
945-947; Andre, Louis - op. cit.. p. 24-26; Baumhauer; Hermann (et 
alii) - op. cit., p. 463-465; Bainville, Jacques - op. cit., p. 219.220; 
Saint-Simon, Louis de Rouvroy, duque de - A Côr e de Louls XIV. 
Memórias de um cortesão. s. ed. , Rio de Jane·ro, 1944, p. 196-197; 
Daniel - Rops - op. cit. , p. 40-50; Duby, Georges, dir. - op. c it ., 
v. 11, p. 186 - 190; Platzhoff, Wal.er- op. cit. in loc. cit., p. 40-41; 
Anderson, M. S. - op. cit., p. 3. 

22) Cf. Clark, George - op. cit., p. 192.194; Léon , - Pierre - op. cit., 
p. 12-13; Vast. M. H.- op. c1t. in loc. 'cit., p 139-141 ; Andre, Louis­
op. cit., p. 192-194; Daniei-Rops - op. cit., p. 62; Pla:zhoff, Walter 
- op cit. in loc. cit., p. 19.20; Arondel, M., Bouillon . J. e Rudel;· 
J. - op. cit., p. 289-290; Bloom, Solomon F. - Europe and America. 
The western world in Modern Times s. ed., Burlingame, New York, 
1961, p. 18-19; Anderson, M. S. - op. cit., p. 3-4; Come las; José 
Luis - op. cit., p. 261.262 ; Myers, Ph ilip Van Ness - Med;aeval and 
Modern History. 2. ed., Bos.on, s. d., p. 362-364. 
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assuntos essencialmente espanhóis e americanos e empenho 
no processo de superação das antigas formas político-econô-

23) Cf. Pingaud, M. L. - La guerra de la Succession d'Espagne. 1700-
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24) Cf. Pingaud, M. L. - op. cit. in loc. ci t ., p. 768.770; Clark, George 
- op. cit., p. 195; Andre, Louis - op. cit. , p. 225-228; Zabala y Lera, 
Pío-Espafía bajo los Borbones. 5 . ed., Barcelona, 1962, p. 24-26 ; Ceci!. 
Jane - Liber'ad y despotismo en América. s. ed., Buenos Aires, 1942; 
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The development of its civ ilizat:on. 1. ed., London, 1960, p. 253-255; Ha­
ring, Clarence H. - El lmperio Hispânico en America. 1. ed., Buenos 
Aires, 1966, p. 337-338; A:kinson, Wi llian C. - op. ci t. ; p. 257.259; So­
brequés Vida!, Santiago e Be:lso lá Rey, A. - op. cit, p. 239-240; 
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Rev. de C. Sociais, Fortaleza, v. 14/15, N.0 1/2, 1983/1984 109 



micas, que trouxeram como resultantes imediata revisão e 
paulatina restauração da Metrópole e do Império. (25) 

Terminara o tempo de reis hesitantes como Fel :pe IV e 
Carlos 11 e iniciava-se uma transformação tanto institucional, 
quanto pessoal. Felipe V (1701-1746) e Carlos 111 (1759-1788) 
apresentaram imagens distintas das precedentes. Houve em 
ambos o vigor e a vibração do século. Do Estado absoluto sur­
giu o despotismo "esclarecido", com teorização adventícia. 
Frente ao soberano com poder incontrastável colocou-se o 
monarca "iluminado". Esta mudança encontrou sua evolução 
em três fases: do absolutismo prático à etapa teórica, que 
conduziu ao despotismo propriamente "ilustrado". 

Na Espanha aquele regime fez honra ao nome. A monar­
quia manteve sua forma, mas variou no espírito. A Ilustração 
significou a racionalização do Estado. O rei atraiu para sua 
pessoa toda a vida política e colocou a seu redor a esfera ad­
ministrativa, em atitude cada vez maior de aproximação com 
os súditos. 

Concentrou-se o interesse da Coroa na prosperidade, ca­
minho para tornar o povo feliz. Assim, comércio, agricultura, 
indústria, navegação, vias de comunicação, "regad:os" foram 
estimulados para melhorar as cond ições de vida, para bem si­
tuar as gentes e, afinal, rejuvenescer uma Espanha avelhan­
tada. (26) 

25) Cf. Aguado Bleye, Pedro e Alcazar Mofina, Cayetano - Manual de 
Historia de Espaiia. t. 111 - Casa de Borbón (1700-1808). Espana Con­
temporânea (1808-1955). 6. ed., Madrid, 1956, p. 147.149; UIJoa Cis­
neros, Luis, Camps Cazorla, Emílio; Camps Llopis ; Federico e 
Reventós Bordoy - La Casa de Borbón (Siglas XVIII a XX), in Per:cot 
Garcia, Luis, di r. - op. cti., t. V. p. 77-79; Reg lá, Juan, di r . - op. 
cit., t. 11, p. 612-614; Zabala y Lera, Pio - op. cit.;p . 16.18 ; Te 
Paske, John J. - La crisis dei siglo XVIII en el Virre :nato dei Peru, 
in Historia y Sociedad en el mundo de habla espanola. 1. ed., Mé­
xico, 1970, p. 276.278 ; Caranda. Ramón - E\ Despo:ismo Ilustrado 
de los "amigos dei país", in Carande, Ramon - Siete estudios de 
Histeria de Espana. 2. ed., Sevilla, 1971, p. 146.148; Moraes Padrón , 
F. - Manual de His:oria Universal. t. V. - His oria General de Amé­
rica. s . ed., Madrid, 1962, p. 722-724; Beneyeto Perez, Juan - op. 
cit., p. 450-452; Boccardo, Jeronimo - op. cit., p. 247. 

26) Vejam.se as obras se.: Sanchez Ages:a, Luis - El pensamiento po­
l!tico dei Despotismo Ilustrado. s. ed., Madrid, 1953; ld. - Espana y 
Europa en el pensamiento espano! del siglo XVIII. s. ed., Madr:d, 
1955; Palacio Atard, Vicen e - El Despotismo Ilustrado Espano\, in 
Arbor, Madrid, t. VIII, n.0 22, julio/agosto 1947; ld . - Los Espano es 
de la llustracion. s. ed., Madrid, 1964; Cassirer, Ernst - F:lo3ofia de 
la llus raciun. 4. ed., México, 1975; Puy, Francisco - El pensamiento 
tradicional en la Espana del siglo XVIII (1700-1760). s. ed., Madrid, 
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O grande labor que se oferecia ao governo "esclarecido" 
estava, portanto, dentro da linha de seu próprio pensamento: 
desenvolvimento econômico e fomento material. 

O primeiro dos Borbons aceitou de imediato o desafio. 
Contou ele, no início de seu reinado, com o auxílio de perso­
nagem singular - o Cardeal Júlio Alberoni. (27) 

A agricultura atraiu primeiro as atenções do político pre­
lado. Sob sua inspiração foram abolidas as taxas sobre os 
cereais e incrementados os arroteamentos. Depósitos de grãos 
foram organizados - "pósitos" - bem como um banco de 
empréstimos agrícolas, criado com o objetivo de auxiliar os 
produtores, principalmente por meio de adiantamentos em di­
nheiro e espécie para a !:-emeadura. Promoveu reflorestamen­
tos na Mancha e Castilla e novos cultivos em Sierra Morena. 
Salutares foram ainda suas medidas econômicas, onde se 
destacam a reparação e abertura de caminhos. (28) 

1966; Hazard, Paul - O pensamento europeu no século XVIII. s. ed., 
Lisboa, 1974, v. 11, Herr; Richard - Espana y la Revolucion del s"glo 
XVIII. s. ed., Madrid, 1964; Walzel, Oscar - La llustración Europea; 
in Goetz, WaLer, dir. - op. cit., t. VI - La época del Absolutismo 
1660-1789). 7. ed., Madrid, 1968. 

27) Julio Alberoni (1664-1752) foi incorporado à História da Espanha por 
ocasião do casamento de Felipe V com Isabel Farnés:o, do qual foi 
mentor. Cau elo~amente insinuou.se junto aos soberanos, cheg11.ndo a 
ministro sem pas:a e árbitro da polít ica do Reino. A falência de seus 
proje os internacionais levou-o à desgraça. Frente à ameaça de quá­
drupla coalisão, Fel ipe V decidiu abrir mão da política ofensiva. A 
primeira providência foi alijar seu incentivador, conforme Real Decre­
to de 4 de dezembro de 1719 . . . " Estando continuamen :e .inclinado a 
procurar a mis súbditos los beneíícios de una paz general, traba_ 
jando has a este punto para !legar a los tra:ados honrosos y conve­
nientes que pueden ser duraderos y queriendo con esta mira qui ·ar 
todos !os obstáculos que puedan ocasionar la menor tardanza a uma 
obra, de la cual depende tanto el bien público, como así mismo por 
otras jus as razones, he juzgado a propósito el a\ejar ai Cardenal 
A lberoni dei os negocies de qúe tenían manejo y ai mismo tiempo 
darle, como lo hago. mi Real Orden, para que se re ire de Madrid en 
el térm ino de tres semanas, con prohibición de que no se emplee 
más en cosa a\guna de gobierno, ni comparecer en la Corte ni en 
otro lugar donde Yo la Reina o cualquier Príncipe de mi Real Casa 
se pudiere hal\ar' '. (Selando, Fray Nico :ás de Jesús - Histeria Civil 
de Espana y sucesos de la guerra e tra ·ados de la paz; desde el 
ano de mil sstec 'entos hasta e\ de mil setecien os trinta y res. Madrid, 
MDCCXL, p. 244 ; in Diaz - Plaja ; Fernando - La Histeria de Espana 
en sus Documen:os E\ siglo XVIII. s. ed., Madrid, 1955, v. 11 p. 131). 

28) Cf. Boccardo, Jeronimo - op. ci '. p. 247-248; Ble:berg, Germán, dir. 
- Dicc ionario de Historia de Espana. 2. ed., Madrid, 1968, t. I ; p. 
94 ; Zabala y Lera, Pio - op. cit. , p. 18-19; Anes Alvarez ; Gonzalo 
- Los pós itos en la Espana dei sigio XVIII , in Anes Alvarez, Gon-
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lado. Sob sua inspiração foram abolidas as taxas sobre os 
cereais e incrementados os arroteamentos. Depósitos d-e grãos 
foram organizados - "pósitos" - bem como um banco de 
empréstimos agrícolas, criado com o objetivo de auxiliar os 
produtores, principalmente por meio de adiantamentos em di­
nheiro e espécie para a !:-emeadura. Promoveu reflorestamen­
tos na Mancha e Castilla -e novos cultivos em Sierra Morena. 
Salutares foram ainda suas medidas econômicas, onde se 
destacam a reparação e abertura de caminhos. (28) 

1966; Hazard, Paul - O pensamento europeu no século XVIII. s. ed., 
Lisboa, 1974, v. 11, Herr; Richard - Espana y la Revolucion dei s'glo 
XVIII. s. ed., Madrid, 1964; Walzel, Oscar - La llustración Europea; 
in Goetz, Wal.er, dir. - op. cit., t. VI - La época del Absolutismo 
1660-1789). 7. ed., Madrid, 1968. 

27) Julio Alberoni (1664-1752) foi incorporado à História da Espanha por 
ocasião do casamento de Felipe V com Isabel Farnés:o, do qual foi 
mentor. Cau elo~amente insinuou.se junto aos soberanos, chegRndo a 
ministro sem pas:a e árbitro da polít ica do Reino. A falência de seus 
proje os internacionais levou-o à desgraça. Frente à ameaça de quá­
drupla coalisão, Fel ipe V decidiu abrir mão da política ofensiva. A 
primeira prov:dência foi alijar seu incen tivador, conforme Real Decre­
to de 4 de dezembro de 1719. . . "Estando continuamen :e .inclinado a 
procurar a mis súbditos los beneíícios de una paz general, traba.. 
jando has a este punto para llegar a los tra:ados honrosos y conve­
nientes que pueden ser duraderos y queriendo con esta mira qui'ar 
todos !os obstáculos que puedan ocasionar la menor tardanza a uma 
obra, de la cual depende tanto el bien público, como así mismo por 
otras jus as razones, he juzgado a propósito el alejar ai Cardenal 
A lberoni del os negocies de qúe tenían manejo y ai mismo tiempo 
darle, como lo hago. mi Real Orden, para que se re ire de Madrid en 
el térm ino de tres semanas, con proh ibición de que no se emplee 
más en cosa alguna de gobierno, ni comparecer en la Corte ni en 
otro lugar donde Yo la Reina o cualquier Príncipe de mi Real Casa 
se pudiere hallar ' '. (Selando, Fray Nico :ás de Jesús - Histeria Civil 
de Espana y sucesos de la guerra e tra ·ados de la paz; desde el 
ano de mil sstec 'entos hasta el de mil setecien os trinta y res. Madrid, 
MDCCXL, p. 244; in Diaz - Plaja ; Fernando - La Histeria de Espana 
en sus Documen:os El siglo XVIII. s. ed., Madrid, 1955, v. 11 p. 131). 

28) Cf. Boccardo, Jeronimo - op. ci '. p. 247-248; Ble:berg, Germán, dir. 
- Dicc ionario de Histeria de Espana. 2. ed., Madrid, 1968, t. I ; p. 
94 ; Zabala y Lera, Pio - op. cit. , p. 18-19; Anes Alvarez ; Gonzalo 
- Los pós itos en la Espana del siglo XVIII , in Anes Alvarez, Gon-
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Dois grandes obstáculos embaraçavam o desenvolvimen­
to interno espanhol: a inexistência de adequada rede de es­
tradas e a sobrevivência das aduanas interiores. O reg :me 
borbônico propôs-se a superar estes fatores limitantes e em­
preender política nitidamente voltada à coesão das várias 
províncias. Em 1718 cédulas reais dispunham sobre a cons­
trução de vias de comunicação e em 1767, no reinado de 
Carlos 111, os "c2.minos reales" foram pavimentados. Surgiram 
daí quatro grandes rotas: de Madrid à Barcelona, passando 
por Zaragoza; de Madrid à Valencia; de Madrid à Andalucia, 
tocando Córdova, Gre.nada, Sevilha, Málaga e Cád'z .s a de 
Madrid à Galicia, que atingia Astorga e Léon, além de outras 
estradas importantes. Todas partiam da capital e delas nas­
ciam vias subsidiárias. A construção de novos, a pav:menta­
ção dos principais e a melhoria dos caminhos existentes le­
vou à substituição dos carromatos (29) pelas d 'ligências. Os 
resultados forc..m compensadores - melhor serviço de cor­
reios e facilid2des obtidas no transporte de gêneros e mer­
cadorias. A aproximação de todas as "Espanhas" comple­
tou-se com o melhoramento dos portos - maiores e meno­
res - de papel capital no carregamento e comércio ao largo 
da extensa costa espanhola. 

Foi também atacado o s:stema de adu=.nas interiores. A 
supressão d:s "fueros" (30) de Aragão e Valencia foi decre­
tada, seguindo-se, em agosto de 1717, a abolição d~s adua­
nas internas. As alfândegas permaneceram apenas nas fron­
teiras do Reino e portos do litoral. (31) 

zalo - Economia e "llustracion" en la Espaiía dei siglo XVIII. 2. ed., 
Barcelona, 1972, p. 73-78; Mercader, J. e Dominguez, A. - op. cit. 
in loc,. cit. p. 225-226; Ba:lesteros Beret a, An :oni - op. c :t., p. 379-
381; Anderson, M. S. ·- op. ci.., p. 203.204; Aguado Bleye Pedro e 
Alcázar Moinla, Cayetano - op. cit., t. 111, p. 84-91; Reglá, Juan; di r. 

op. cit., t. 11, p. 599-600; Ulloa Cisneros, Lu is; Camps Cazorla, 
E. Camp Llopis, Federico e Reven ós Bordoy, Manuel - op . cit. in 
loc. cit. t. V, p. 38-43; Terrerc, Jose - op. cit., p. 332.334; Comellas; 
Jose Luis - op. cit., p. 304-309. 

29) Carro de rodas grandes, cujo tabuleiro é formado de cordas entran­
çadas. 

30) Dava.se o nome de "fuero" ao esta'uto jurídico das cidades ou popu­
lações da Espanha medieval, em que se recolhiam os pr;vilégios e 
isenções conced idas à localidade pelo rei ou senhor, as normas do 
dire ito consuetud inário local em conjun ·o ou em alguns de seus as­
pectos e, ainda as regras da cons.itu .ção poli ico .adm:nistra' iva do 
mun icípio. (Cf. Bleiberg, Germán, dir. - Dicc ionario de História de 
Espaiía. 2. ed, Madrid 1968, t. 11, p. 142-147). 

31) A med .da não agradou a vascos e navarros, que pro ·estaram até que 
se restabelecesse uma linha aduaneira seguindo a rota do Ebro. Ex-
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A progressiva estabilização econômica e financeira do 
reinado de Felipe V .e às reações altistas do período de Fer­
nando VI (1746-1759) seguiu-se a intervenção uniformista de 
Carlos 111, de forte repercussão na administração e comércio 
indiano. 

Quis o rei "ilustrado" dispor de funcionários competen­
tes e fez-se assistir por ministros - italianos ou recrutados 
entre a burguesia espanhola - que o auxiliaram a destruir a 
estrutura arcaica dos conselhos aristocráticos, substituindo­
os por uma superintendência burocrática. 

Acima dos conselhos foram criados ministérios. Cada 
província ficou sob a autoridade de um intendente - do qual 
dependiam as finanças e a administração geral - e de um 
capitão-general-chefe do exército - ao mesmo tempo que 
era conferida a um tribunal toda a competênc:a judiciária. 

Era a adequação para a península do sistema adminis­
trativo francês. Substituía ao antigo regime uma administra­
ção unificada, hierarquizada, sob a autoridade única do rei, 
agora liberto da tutela da oligarquia da nobreza. (32) 

A obra de centralização monárquica estendeu-se tam­
bém às colôni2.s, que passaram a ser governadas diretamen­
te da Metrópole. À med:da que transcorria o século XVIII 
projetava-se a América cada vez mais sobre si mesma. O 
Atlântico, dois séculos depois da descoberta do Novo Mundo, 
achava-se transformado numa vasta planície líquida, em que 
o "Mar-Oceano" sofria a partilha política e econômica das 
grandes potências. 

O conseqüente desenvolvimento das zonas ultramarinas 
condicionou a criação de instituições próprias para vastos 
territórios que não podiam ser governados desde Lima. A 
estrutura do governo colonial foi readaptada às necessidades, 
graças a novo agrupamento das poss.essões americanas. Em 
lugar de três, os Vice-Reinos passaram a ser quatro: Nova 
Espanha, Peru, Nova Granada e do Rio da Prata, subdividi­
dos, cada um, em intendências. Para estas chefias eram en­
viados da Espanha inspetores extraordinários que tinham a 
seu cargo assegurar a execução de reformas empreendidas 

plica.se. As províncias do Norte empenhavam-se em reforçar seu co­
mércio exterior que, a partir de 1728, assen .ar-se-ia na Companhia 
Guipuzcoana de Caracas. 

32) Veja-se, para maiores esclarec imen'os, a obra de Rodrigues Casado, 
Vicente - La política Y los políticos en el reinado de Carlos 111. ~- ed., 
Madnd, 1962. 
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supressão d::s "fueros" (30) de Aragão e Valencia foi decre­
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territórios que não podiam ser governados desde Lima. A 
estrutura do governo colonial foi readaptada às necessidades, 
graças a novo agrupamento das possessões americanas. Em 
lugar de três, os Vice-Reinos passaram a ser quatro: Nova 
Espanha, Peru, Nova Granada e do Rio da Prata, subdividi­
dos, cada um, em intendências. Para estas chefias eram en­
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na administração da justiça e nos serviços dos correios e das 
minas. (33) 

O trabalho de reestruturação, no entanto, custava caro à 
Coroa. Havia, cada vez mais, necessidade de um sustentá­
culo econômico, não apenas para os organismos administra­
tivos, como também para as dotaçõ.es militares. 

As índias ofereciam, ainda, problemas diversos no cam­
po econômico. Desde o século XVI as províncias do ultramar 
haviam progredido consider2velmente. Nelas const:tuira-se 
uma populs:ção de cultura espanhola é certo, mas propria­
mente americana, que tinha necessidades específicas e dis­
tintrs da Metrópole, tendo em vista o fenômeno de "acultu­
ração" em terras e águas ultramarinas. As reinvidicações das 
populações transmar;nas aliadas à preocupação dominant.3 
dos monarcas borbônicos de aumentar E·eus recursos torna­
ram, malgrado os monopólios e contrabando estrangeiro, o 
século XVIII um grande século colonial. 

As grandes potências aparelhavam-~.e cada vez mais 
para a disputa da possessões americanas. Com isto, a Es­
panha, quisesse ou não, via-se obrigada a integrar-se no sis­
tema econômico das nações atlânticas. Nada mais claro que 
somente a mercancia exterior, unida à indústria e à proteção 
alfandegária, poderia levantar as rendas da Nação, medi ?.nte 
fiscalização da bal2nça de comércio, em lugar da insolvente 
acumulação de dinheiro, quer em ouro, quer em prata. (34) 

33) Cf. Bellotto, Manoel Leio - Correio Mari ' imo H'spano-Americano. A 
carreira de Buenos Aires (1767-1779) .. e ed., Assis, 1971, p. 36-37; Ave­
lino Yvone Dias - a pra:a de Veracruz na época do "Comérc:o Livre" 
(1778.1787). São Paulo. 1972, p. 127-133; Haring, Clarence H. - op. 
cit., p. 151; Pu iggros, Rodo:to - H isto ria Economica del Rio de la 
Piata. 3. ed., Buenos Aires, 1966, p. 59; Perez-Bustaman:e, C. - op. 
cit. , p. 442-443; Beney ~o Perez, Juan - op. cit., p. 470 -472; Arcila 
Farias, Eduardo - El siglo Ilustrado en America. Reformas economi. 
cas dei sigla XVIII en Nueva Espana. Con:ribuicion ai estudio de las 
instituciones hispanoamer:canas. s. ed., Caracas, 1955, p. 184-190; 
Lynch, John - Adminis racion Colonial Espai'iola, 2. ed., Buenos Aires, 
1967, p. 11-13; Dias, Manuel Nunes - El Real Consulado de Caracas 
(1793-1810). ~· . ed., Caracas, 1971, p. 109. 

34) Cf. Bellotto, Manoel Leio - op. cit., p. 24; Vilar, Pierre - op. cit.; 
p. 373.375; Palacio Atard . Vicente - Los espaíi.oles de la llus raci­
on . .. , op. cit., p. 33-34; Préclin , Edmônd - op. cit., t. 11 - Les 
forces internacionales. 1. ed., Paris, 1952, p. 629-642; Barre, Raymond 
- op. cit ., v. 4 - Relações Econômicas Internacionais, 3. ed., Rio de 
Janeiro, 1970, p. 17-20; Clark, George - op. ci ., p. 179-183; Deyon, 
Pierre - op. cit., p. 41-44; Brin on, Crane, Chris:opher; - John B. e 
Wolff, Robert Lee - Civilization m the West. 3. ed., Engllewood 
Cliffs, New Jersey, 1965, p. 369-372; Lefranc, Georges - op. cit. , p. 
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Apesar de a realid ~de ser evidente, o país permanec;a fiel 
ao regime de exclusivismo comerc;al. Todo um conjunto de 
usos polít icos, econômicos e soc1a.s, frutos de antigo proce­
dimento burocrático, impediam o Reino de atingir o capita­
lismo industrial. A escassez de produção interna, por sua vez, 
obrigava-o a satisfazer suas necessidades por meio dos me­
tais preciosos. Esta imperatividade criava um flanco altamen­
te vulnerável na estrutura econômica da Nação. A concentra­
ção da renda impossib:l;tava, na prática, o des.3nvolvimento 
de outros setores econômicos de mercado interno. Desta 
forma a Espanha tinha que importar quase tudo que neces­
sitava e o grande volume das importações ac ::.bava por es­
vaziar as rendas geradas pelo setor exportador. 

Cedo os Borbons de Madrid perceberam a conv.gniência 
de incentivar as fontes geradoras de riqueza. A política revi­
sionista que encetaram caracterizou-se P·3lo fato de ser o rei 
apoiado por representativo movimento de opinião. Modifica­
do pela influência da reativação da economia, o escol da 
Península tinha seus centros principais nos portos, cidades 
industriais e universidades como a de Valência e Alcalá. Acre­
d:taria nas boas intenções do trono e agrupava-~.3 em torno 
do soberano . Esperava da autoridade real o renascimento do 
país Por toda p :=. rte constituíam-se "Sociedades dos Amigos 
do País" apoiando a política do monarca, fgura de paladino 
do bem, da justiça e da emancipação econômica. (35) 

Fato importante centrava a vida da Espanha de então: 

79.80; Cons. Henri-Precis d'Histoire du Commerce, s. ed., Paris, 1896; 
t. 11, p. 31-33; Touchard, Jean, dir. - op. cit.; v. 4 - Declin :o do 
Absolutismo. O século das luzes. s. ed., Lisboa, 1970, p. 75-83; Ro­
binson, E. A. G. - Monopól io. 1. ed., México, 1942. p. 171.174. 

35) Cf. Sarra:lh, Jean - L'Espagne Ecla!rée de la Seconde moitié du 
XVWe - siécle. 2 . ed., Paris, 1964, p. 223-229; Vilar, Pierre - His­
toire de I'Espagne. 10. ed., Paris, 1976, p. 41-42; Herr, R'chard -
op. ci t., p. 124-126; Palacio Atard, Vicente - Los Espaíi.oles de 
la. . . op. cit. , p. 33-34 ; ld. EI Despotismo Ilustrado Espaii.ol. . . op. 
cit. in loc. cit. , p. 49-EO; Mousnier, Roland e Labrousse, Ernest - Le 
XVI !Ie Siécle . L'époque des "Lumierés" (1715.1815), in Crouze ', Mau­
rice, dir. - Histoire Générale des Civilisations. 5. ed., Paris; 1967; 
t. V, p. 195-196; ; Sanchez Agesta, Luis - EI pensamiento poiLico dei 
Despo ismo Ilustrado . . . , op . cit. , p. 98-103; Rodriguez Casado, Vi­
cen~e - La política y los políticos ... , op. cit. , p. 250.256; Anes Alva­
rez, Gonzalo - Coyuntura económica e llustración: las Sociedades 
de Amigos del País, in Anes Alva rez, Gonzalo - op. ci ., p. 22; 
Aguado Bleye, Pedro e Alcázar Mo li na, Cayetano - op. cit., t. 111 ; 
p. 327-332: Dias, Manuel Nunes - El Real Consulado .. , op. clt., 
p. 110-112; Carande, Ramón - op. cit. in loc,. cit. , p. 147-150. 
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O trabalho de reestruturação, no entanto, custava caro à 
Coroa. Havia, cada vez mais, necessidade de um sustentá­
culo econômico, não apenas para os organismos administra­
tivos, como também para as dotaçõ-es militares. 

As índias ofereciam, ainda, problemas diversos no cam­
po econômico. Desde o século XVI as províncias do ultramar 
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acumulação de dinheiro, quer em ouro, quer em prata. (34) 

33) Cf. Bellotto, Manoel Leio - Correio Mari ' imo H'spano-Americano. A 
carreira de Buenos Aires (1767-1779) .. e ed., Assis, 1971, p. 36-37; Ave­
lino Yvone Dias - a pra~a de Veracruz na época do "Comérc:o Livre" 
(1778-1787). São Paulo. 1972, p. 127-133; Haring, Clarence H. - op. 
cit., p. 151; Puiggros, Rodo:fo - Histeria Economica del Rio de la 
Plata. 3. ed., Buenos Aires, 1966, p. 59; Perez-Bustaman ~e. C. - op. 
cit. , p. 442-443; Beney ~o Perez, Juan - op. cit., p. 470 -472; Arcila 
Farias, Eduardo - El siglo Ilustrado en America. Reformas economi­
cas del siglo XVIII en Nueva Espana. Con :ribuicion ai estudio de las 
instituciones hispanoamer:canas. s. ed., Caracas, 1955, p. 184-190; 
Lynch, John - Adminis racion Colonial Espaii.ola, 2. ed., Buenos Aires, 
1967, p. 11-13; Dias, Manuel Nunes - El Real Consulado de Caracas 
(1793-1810). ~·. ed., Caracas, 1971, p. 109. 

34) Cf. Bellotto, Manoel Leio - op. cit., p. 24; Vilar, Pierre - op. cit.; 
p. 373-375; Palacio Atard . Vicente - Los espafioles de la llus raci­
on ... , op. cit., p. 33-34; Préclin , Edmônd - op. cit., t. 11 - Les 
forces internacionales. 1. ed., Paris, 1952, p. 629-642; Barre, Raymond 
- op. cit., v. 4 - Relações Econômicas Internacionais, 3. ed., Rio de 
Janeiro, 1970, p. 17-20; Clark, George - op. ci ., p. 179-183; Deyon, 
Pierre - op. cit., p. 41-44; Brin on, Crane, Chris:opher; - John B. e 
Wolff, Robert Lee - Civilization m the West. 3. ed., Engllewood 
Cliffs, New Jersey, 1965, p. 369-372; Lefranc, Georges - op. cit.. p. 
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Apesar de a realid ~de ser evidente, o país permanec:a fiel 
ao regime de exclusivismo comerc;al. Todo um conjunto de 
usos polít icos, econômicos e soc1a.s, frutos de antigo proce­
dimento burocrático, impediam o Reino de atingir o capita­
lismo industrial. A escassez de produção interna, por sua vez, 
obrigava-o a satisfazer suas necessidades por meio dos me­
tais preciosos. Esta imperatividade criava um flanco altamen­
te vulnerável na estrutura econômica da Nação. A concentra­
ção da renda impossib:l:tava, na prática, o des::mvolvimento 
de outros setores econômicos de mercado interno. Desta 
forma a Espanha tinha que importar quase tudo que neces­
sitava e o grande volume das importações ac : bava por es­
vaziar as rendas geradas pelo setor exportador. 

Cedo os Borbons de Madrid perceberam a conv.gniência 
de incentivar as fontes geradoras de riqueza. A política revi­
sionista que encetaram caracterizou-se P·::Jio fato de ser o rei 
apoiado por representativo movimento de opinião. Modifica­
do pela influência da reat ivação da economia, o escol da 
Península tinha seus centros principais nos portos, cidades 
industriais e universidades como a de Valência e Alcalá. Acre­
d:taria nas boas intenções do trono e agrupava-~.3 em torno 
do soberano. Esperava da autoridade real o renascimento do 
país Por toda p ~ rte constituíam-se "Sociedades dos Amigos 
do País" apoiando a política do monarca, f'gura de paladino 
do bem, da justiça e da emancipação econômica. (35) 

Fato importante centrava a vida da Espanha de então: 

79-80; Cons. Henri-Precis d'Histoire du Commerce, s. ed., Paris, 1896; 
t. 11, p. 31-33; Touchard, Jean, dir. - op. cit.; v. 4 - Declin :o do 
Absolutismo. O século das luzes. s. ed., Lisboa, 1970, p. 75-83; Ro­
binson, E. A. G. - Monopólio. 1. ed., México, 1942, p. 171-174. 

35) Cf. Sarra:lh, Jean - L'Espagne Ecla!rée de la Seconde moitié du 
XVWe - siécle. 2. ed., Paris, 1964, p. 223-229; Vilar, Pierre - His­
toire de I'Espagne. 10. ed., Paris, 1976, p. 41-42; Herr, R'chard -
op. cit., p. 124-126; Palacio Atard, Vicente - Los Espafioles de 
la . . . op. cit., p.. 33-34 ; ld. EI Despotismo Ilustrado Espafiol. . . op. 
cit. in loc. cit., p. 49-EO; Mousn ier, Roland e Labrousse, Ernest - Le 
XVI !Ie Siécle. L'époque des "Lumierés" (1715-1815), in Crouze ', Mau­
rice, dir. - Histoire Générale des Civilisations. 5. ed., Paris; 1967; 
t. V, p. 195-196;; Sanchez Agesta, Luis - El pensamiento poiUco del 
Despe ismo Ilustrado . . . , op. cit., p. 98-103; Rodriguez Casado, Vi­
cen:e - La política y los políticos ... , op. cit., p. 250-256; Anes Alva­
rez, Gonzalo - Coyuntura económica e llustración: las Sociedades 
de Am igos dei País, in Anes Alvarez, Gonzalo - op. ci ., p. 22; 
Aguado Bleye, Pedro e Alcázar Mol ina, Cayetano - op. cit., t. 111; 
p. 327-332: Dias, Manuel Nunes - El Real Consulado .. , op. clt., 
p. 110-112; Carande, Ramón - op. cit. in Joc,. cit., p. 147-150. 
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a existência de problema econômico da maior profundidade, 
cuja solução, em um ou em outro sentido, dependia em gran­
de parte do êxito do empresariado nacional. (36) 

Aquela categoria social levaria a cabo, em toda a Europa 
e mais tardiamente na Espanha, uma revolução política, ideo­
lógica e social, cujo longo processo iniciou-se na Baixa Ida­
de Média, nas orlas marítimas do Ocident.e cristão. 

A mentalidade empresarial, que se cristalizou em mea­
dos do século XVIII, manteve como valor principal em sua 
hierarquia o culto da riqueza e projetou suas energias para a 
mobilização dos bens econômicos. (37) 

Na Espanha a exploração comercial e marítima cresceu 
unida aos negócios ultramarinos. Para adquirir este direito, 
corporações de mercadores de diversas cidades litorâneas 
envidaram esforços correspondentes aos seus anse'os. (38) 
Tinham eles fortes aliA.d~~ - as influências doutrinárias 
que buscavam meios de obter a opulência econômica do Es­
tado. (39) 

36) Pass. Dias, Manuel Nunes - O "Comércio Livre" en·re Havana e os 
portos de Espanha (1778.1789). s. ed ., São Paulo, 1965, v. I; ld. -
EI Real Consulado. . . op. cit.; Rodriguez Casado, Vicente - La po­
lítica y ... , op. cit.; Avelino, Yvone Dias. A prata de Veracruz ... , op. 
ci :·.; Garcia, Emanuel Soares da Veiga - Buenos Aires e Cad:z. Con­
tribuição ao estudo do Comércio Livre (1789-1791). s. ed, São Paulo, 
1974; ld. - O "Comércio Livre" entre Buenos Aires e os portos de 
Espanha (1792-1800) . São Pau'o. 1974; Pugliesi, Haidée Marquiafave 
- A prata mexicana no circu ito a:lântico (1788-1790). São Paulo, 
1973; Crespo. Suely Machado - Expor~ações pelo por.o de Campe­
che para Veracruz (1801). São Paulo, 1975; Bellotto, Manoel Leio -
op. ci :.; Sarrailh Jee.n - op. cit. 

37) Cf. Dias Manuel Nunes- El Real Consulado ... , op. cit., p. 105; ld.­
O "Comércio Livre'' entre Havana ... , op. cit., v. I, p. 18-20; ld.- Mer­
cantilismo e Companhias. Separata do Bo'e~im Cul ural da Câmara Muni­
cipal do Porto, v. XXVIII, fases. 3-4, MCMLXV; p. 9.1 0; Herr, Richard -
op. cit, p. 120-133; Palacio Atard. Vicen e - Los Espaiioles de la ... , 
op. cit., p. 107-113; Rodriguez Casado, Vicente - La política y los ... , 
op. cit., p. 66.69; Sarrailh, Jean - op. cit., p. 551-558; Vazquez de 
Prada, Valentin - op. cit., t. 11 - De la revolucion industrial a la Actua­
lidad. 4 ed, Madrid, 1974, p. 28-29; Al.amira y Crevea; Rafael - op. cit.; 
t. IV, p. 286-289. 

39) "Compreende-se que a realeza aceitasse o alvitre da burguesia capita­
lis .a. Assim se confundem com os do trono. O objetivo t:nal - acumu­
lação de riqueza amoedada correspondia às aspirações da política nacio­
nalista, em que c Estado aparece como sujeito e obje ~o da ação eco_ 
nômica do mercan .ilismo, fomentador de estru:uras nacionais" ... (Dias, 
Manuel Nunes - O "Comércio Livre" entre ... , op. cit. , v. I, p. 20). 

39) Teóricos da envergadura de um Jovellanos, que propunham fazer ressur­
gir a Espanha graças à iniciativa privada e à liberdade econômica. Ve­
jam-se verbete "Jovalianos y Ramírez, Gaspar Melchor de (1744-1811), 
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O interesse da burguesia portuária pelo comércio com a 
América animou-se desde o advento do século e da nova di­
nastia. Em torno de Barcelona, cheios de expectativas, pe­
quenos portos armavam trotas comerciais no intento de pas­
sar da mercancia de cabotagem para o tráfico atlântico. (40) 
Explica-se. Na política dG.s alianças, durante a Guerra de Su­
cessão, a Catalunha apoiara Felipe d'Anjou. Os Ãustrias ha­
viam-se firmado nas planícies de Castela. Os Borbons pre­
feriram transferir-se para uma nova região - a montanha do 
Norte espanhol. (41) Do sistema das alianças aguardava-se a 
concessão de regaLas. 

Os esperados privilégios não tardaram. A criação dos 
"navios de registro" (42) servindo de incentivo à livre inicia­
tiva, admitiu a participação de capitais do Cantábrico e do 
Mediterrâneo - representados pelas Companhia Guipuzcoa­
na de Caracas e Companhia de Barcelona - no tráfico ame-
ricano. (43) 

A instituição dos registros prefaciou a iniciação daquele 
empresariado na exploração mercantil do Atlântico, que se 
definiu por ocasião da criação das Companhias de Comér-
cio e Navegação. 

Iniciado r.o reinado de Felipe V, O• si::.tema das comp3.-
nhias privilegiadas - institu ições representat:vas do capita­
lismo comercial e financeiro - foi criado à im:tação da Ho­
landa e Inglaterra. Sob Fernando VI e Carlos 111 surgiram elas 
sucessivamente, com maiores ou menores resultados. Seu 
p:.pel foi significat;vo tanto na evolução do regime econômico 

in Ble:berg, Germán, dir. Diccionario de His'oria de Espana. 2. ed., Ma­
drid, 1968, t. 2, p. 562 e Soubeyroux; Jacques-L'Aicalde de Casa y 
Cor e Gaspar Melchor de Jovellanos et les prob:émas de I' Assistance à 
Madrid (1778.1780), in Cahiers de Monde Hispanique et Luso-Brés:lien 
Caravelle), Tou louse, n.0 21, 1973, p. 105-114. 

40) A Real Companhia de Barcelona comprova essa aspiração colonial e 

capi talística. 
41) Cf. Basterra, Ramon de - Una empresa dei siglo XVIII. Los navios de 

la llus:rac:on. Real Compaiíia Guipuzcoana de Caracas y su influencia 
en los destinos de Ame rica. s. ed., Caracas, 1954, p. 15-20; Vil ar, Pierre 
- His.oire de I'Espagne ... , op .. cit., p. 42-43; Crespo, Suely Machado 
- op. cit., p. 13-14; Avel ino, Yvone Dias- A prata de Veracruz .. , op. 

cit., p. 50-52 
42) Projeto de 5 de abril de 1720, in Levene, Ricardo - Documentos para 

la Histeria Argent:na. s. ed., Buenos Aires, 1915, t. V; p,. 21-45. É opor­
tuno ressal ar que, na Nova Espanha, o regime de frotas continuou, 
na realidade, pelo menos até- a abertu ra do século XIX. 

43) A partir daí foi-lhes permitido armar navios, ob.er registros e carre-
gar e descarregar sem intermediários. 
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a existência de problema econômico da maior profundidade, 
cuja solução, em um ou em outro sentido, dependia em gran­
de parte do êxito do empresariado nacional. (36) 

Aquela categoria social levaria a cabo, em toda a Europa 
e mais tardiamente na Espanha, uma revolução política, ideo­
lógica e social, cujo longo processo iniciou-se na Baixa Ida­
de Média, nas orlas marítimas do Ocident.e cristão. 

A mentalidade empresarial, que se cristalizou em mea­
dos do século XVIII, manteve como valor principal em sua 
hierarquia o culto da riqueza e projetou suas energias para a 
mobilização dos bens econômicos. (37) 

Na Espanha a exploração comercial 8 marítima cresceu 
unida aos negócios ultramarinos. Para adquirir este direito, 
corporações de mercadores de diversas cidades litorâneas 
envidaram esforços correspondentes aos seus anse:os. (38) 
Tinham eles fortes aliA.d~~ - as influências doutrinárias 
que buscavam meios de obter a opulência econômica do Es­
tado. (39) 

36) Pass. Dias, Manuel Nunes - O "Comércio Livre" en·re Havana e os 
portos de Espanha (1778.1789). s. ed ., São Paulo, 1965, v. I; ld. -
EI Real Consulado... op. cit.; Rodriguez Casado, Vicente - La po­
lítica y ... , op. cit.; Avelino, Yvone Dias. A prata de Veracruz ... , op. 
ci ~ .; Garcia, Emanuel Soares da Veiga - Buenos Aires e Cad:z. Con­
tribuição ao estudo do Comércio Livre (1789-1791). s. ed, São Paulo, 
1974; ld. - O ··comércio Livre" entre Buenos Aires e os portos de 
Esp9nha (1792-1800). São Pau'o. 1974; Pugliesi, Ha!dée Marquiafave 
- A prata mexicana no circuito a:lântico (1788-1790). São Paulo, 
1973; Crespo. Suely Machado - Expor:ações pelo por.o de Campe­
che para Veracruz (1801). São Paulo, 1975; Bellotto, Manoel Leio -
op. ci:.; Sarrailh Je?.n - op. cit. 

37) Cf. Dias Manuel Nunes- El Real Consulado ... , op. cit., p. 105; ld.­
O "Comércio Livre" entre Havana ... , op. cit., v. I, p. 18-20; ld.- Mer­
cantilismo e Companhias. Separata do Bo·e~im Cul ural da Câmara Muni­
cipal do Porto, v. XXVIII, fases. 3-4, MCMLXV; p. 9.10; Herr, Richard-
op. cit., p. 120-133; Palacio Atard. Vicen e - Los Espafioles de la ... , 
op. cit., p. 107-113; Rodriguez Casado, Vicente- La po!ítica y los ... , 
op. cit., p. 66.69; Sarrailh, Jean - op. cit., p. 551-558; Vazquez de 
Prada, Valentin - op. cit., t. 11 - De la revolucion industrial a la Actua­
lidad. 4 ed, Madrid, 1974, p. 28-29; ALamira y Crevea; Rafael - op. cit.; 
t. IV, p. 286-289. 

39) "Compreende.se que a realeza aceitasse o alvitre da burguesia capita­
lis .a. Assim se confundem com os do trono. O objetivo f:nal - acumu­
lação de riqueza amoedada correspondia às aspirações da política nacio­
nalista, em que c Estado aparece como sujeito e obje :o da ação eco_ 
nômica do mercan .ilismo, fomentador de estru:uras nacionais" ... (Dias, 
Manuel Nunes - O "Comércio Livre" entre . .. , op. cit., v. I, p. 20). 

39) Teóricos da envergadura de um Jovellanos, que propunham fazer ressur­
gir a Espanha graças à iniciativa privada e à liberdade econôm ica. Ve­
jam-se verbete "Jovalianos y Ramírez, Gaspar Melchor de (1744.1811), 
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O interesse da burguesia portuária pelo comércio com a 
América animou-se desde o advento do século e da nova di­
nastia. Em torno de Barcelona, cheios de expectativas, pe­
quenos portos armavam frotas comerciais no intento de pas­
sar da mercancia de cabotagem para o tráfico atlântico. (40) 
Explica-se. Na política dz.s alianças, durante a Guerra de Su­
cessão, a Catalunha apoiara Felipe d'Anjou. Os Ãustrias ha­
viam-se firmado nas planícies de Castela. Os Borbons pre­
feriram transferir-se para uma nova região - a montanha do 
Norte espanhol. (41) Do sistema das alianças aguardava-se a 
concessão de regaLas. 

Os esperados privilégios não tardaram. A criação dos 
"navios de registro" (42) servindo de incentivo à livre inicia­
tiva, admitiu a participação de capitais do Cantábrico e do 
Mediterrâneo - representados pelas Companhia Guipuzcoa­
na de Caracas e Companhia de Barcelona - no tráfico ame-
ricano. [43) 

A instituição dos registros prefaciou a iniciação daquele 
empresariado na exploração mercantil do Atlântico, que se 
definiu por ocasião da criação das Companhias de Comér-
cio e Navegação. 

Iniciado no reinado de Felipe V, o sistema das comp3.-
nhias privilegiadas - institu ições representat:vas do capita­
lismo comercial e financeiro - foi criado à im:tação da Ho­
landa e Inglaterra. Sob Fernando VI e Carlos 111 surgiram elas 
sucessivamente, com maiores ou menores resultados. Seu 
p:.pel foi significat;vo tanto na evolução do regime econômico 

in Ble:berg, Germán, dir. Diccionario de His'oria de Espafia. 2. ed., Ma­
drid, 1968, t. 2, p. 562 e Soubeyroux; Jacques-L'Aicalde de Casa y 
Cor e Gaspar Melchor de Jovellanos et les prob:émas de I' Assistance à 
Madrid (1778.1780), in Cahiers de Monde Hispanique et Luso-Brés:Iien 
Caravelle), Tou!ouse, n. 0 21, 1973, p. 105-114. 

40) A Real Companhia de Barcelona comprova essa aspiração colonial e 
capi talística. 

41) Cf. Basterra, Ramon de - Una empresa dei sigla XVIII. Los navios de 
la llus:rac:on. Real Compafiia Guipuzcoana de Caracas y su influencia 
en los destinos de America. s. ed., Caracas, 1954, p. 15-20; Vilar, Pierre 
- His.oire de I'Espagne ... , op. cit., p. 42-43; Crespo, Suely Machado 
- op. cit., p. 13.14; Avel ino, Yvone Dias- A prata de Veracruz .. , op. 

cit., p. 50-52 
42) Projeto de 5 de abril de 1720, in Levene, Ricardo - Documentos para 

la Histeria Argent :na. s. ed. , Buenos Aires, 1915, t. V; p .. 21-45. É opor­
tuno ressal ar que, na Nova Espanha, o regime de frotas continuou, 
na realidade, pelo menos até a abertu ra do século XIX. 

43) A partir daí foi-lhes permitido armar navios, ob.er registros e carre-
gar e descarregar sem intermed iários. 
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das colônias, quanto no desenvolvimento de portos marítimos 
da Metrópole. (44) 

Apesar do rígido monopólio gaditano, a Coroa manteve 
seu intento de experimentar novo ensaio de especulação do 
tráfico americano, surgindo daí algo original na colonização 
moderna: a coexistência de dois monopólios: o de Cádiz e o' 
das companhias. (45) 

Principiava-se um mercantilismo de aspecto novo, mais 
adequado à situação regional espanhola, americana e interna­
c:onal e mais identificado com os empresários portuários do 
Reino e do Ultramar. 

A corrente constituída pela Escola Fisiocrática invadia a 
Espanha, terra clássica do monopólio. Duas pressões, princi­
palmente, levaram o trono à paulatina renúncia da economia 
estatal: a impossibilidade de resistir ao contrabando e sua 
própria política de reformas. 

Severas regulamentações e vigilância vedavam a entra­
da na Península de mercadores e mercadorias estrangeiras. 
Entretanto, ingleses, franceses e holandeses achavam-se ins­
talados nos portos espanhóis e a proibição de importar cedia 
perante à necessidade. (46) 

44) Cf. Dias, Manuel Nunes - O 'Comércio Livre" entre ... , op. cit., v. 
I, p. 74-75; ld. - El Real Consulado ... , op. cit., p. 13-14; Palácoi 
Atard, Vicente - Los Espaíioles de la . .. , op. cit., p. 311-312; Arcila 
Farias, Eduardo - op. cit., p. 9.11 ; Barre, Raymond - op. cit., v. 1 
- Introdução Geral. 3. ed., Rio de Janeiro, 1968, p. 72-74; AI amira 
y Crevea, Rafael - op. cit., t. !V, p. 296-298; Rodriguez Casado, Vi­
cen :e - Política exterior de Carlos 111 en :orno a/ problema indiano, 
in Revista de lndias, Madrid, ano V, n.0 16, abril/junio 1944; p. 235-
242; Ciges Aparicio, Manuel - Espaíia bajo la dinastia de los Borba. 
nes. s. ed ., Madrid, 1932, p. 89-98. 

45) Vejam-se as obras de Dias, Manuel Nunes - Mercantilismo e Com­
panh:as e Fomento e Mercantilismo: a Companh 'a Geral do Grão Pará 
e Maranhão (1755.1778). s. ed., Pará, 1970, v. 1.. 

46) Cf. Haring, Clarence H. - op. cit., p. 335.337 ; Zavala, Silvio - The 
Colonial period in the History of the New World. 1. ed., México D. F .• 
1962, p. 139-140; Day, Clive - Histeria de/ Comercio. s. ed., México; 
1941, t. I, p. 188-189; O.s Capdequí, J. M. - El Estado Espaíiol en 
las lndias .. 4. ed., México, 1965, p. 42-43; Dias, Manuel Nunes - O 
"Comércio Livre" entre ... , op. cit., v. I, p. 61; Al.ami ra y Crevea, 
Rafael - op. cit., t. IV, p. 280; S.anléy J. e Stein B. - op. c.t., 
p. 86-88: 8/e iberg, Germán, dir. - Diccionario de His·oria de Es­
pana. 2. ed., Madrid, 1969, t. 111; p. 875-876; Herr, Richard - op. 
ci t., p. 107.108; Ave;ino, Yvone D:as - A prata de Veracruz ... , op. 
ci t .• p. 71-72; Pantaleão, Olga - A penetração comerc:al da Ingla­
terra na América Espanhola de 1713 a 1783. s. ed., São Paulo, 1946, p. 118-124. 
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8CH-PERIODICOS 

Urgia encontrar dentro do programa de revisão, meio de 
dirimir tal ingerência. 

Economistas teóricos vinham propondo, desde o reinado 
de Felipe V, que se estabelecesse a liberdade de comércio 
entre as diversas províncias do Reino, assim como entre a 
Metrópole e as possessões da América. 

Argumentavam eles que de nada adiantava manter um 
ríg:do sistema mercantil colonial, visando impedir a entrada 
nas províncias ultramarinas de produtos estrangeiros, se a 
produção espanhola não era suficiente para atender à de­
manda dos domínios. Que o difícil, oneroso e inoperante com­
bate ao contrabando seria superado se fosse permit:do a to­
dos os espanhóis comerciarem livremente sob iguais condi­
ções, propiciando, assim, uma redução de preços suficiente 
para enfrentar a concorrência estrangeira, bem como o co­
mércio ilícito praticado por peninsulares carentes de oportu-
nidades. (47) · 

A teor ização econômica representada por assessores como 
C2.mpomanes e Miguel de Muzquiz, entre outros, veio fortale­
cer a evidente necessidade de uma tomada de posição frente 
aos obstáculos que entravavam as relações comerciais entre a 
Metrópole e suas índias Ocidentais. 

A opinião esclarecida compreendia a conveniência de in­
troduzir na economia espanhola profundas reformas- as "So­
ciedades Econômicas", que fundavam escolas técnicas, recla­
mavam a liberdade de comércio, a supressão dos monopól:os 
e facilidades para importação e exportação, enquanto, por 
outro lado, os acontecimentos internacionais davam sua par­
cela de contribuição no sentido de abalar os privilégios do 
Estado. 

Durante a Guerra dos Sete Anos (1756-1763), a Inglaterra 
havia-se apoderado de Cuba e da Flórida. Suprimindo ali os 
monopólios estabelecidos pelo governo espanhol, provocara 

47) Cf. Haring, Clarence H. - op. cit., p. 333: Lynch, John - Administra­
cion Colonial ... , op. cit., p. 19; SE:Ídillot, René - Histoire des Mar­
chands et des marchés. s. ed., Paris, 1964, p. 229.301; - Ble berg, 
Germán, dir. - Diccionario de Histeria de Espafia. Madrid, 1968, t. 11, 
p. 733-735; Herr, Richard - op. cit., p. 107-1 08; Arcila Farias, Eduardo 
- op. cit., p. 12-14; Martinez Cardós, José - Un informe de Campillo 
sobre la propuesta de una Compafi ia Holandesa para comerc:ar con la 
Ame rica Espafiola, in Revista de lndias, Madrid, afio XXI, n.0 84, abr:J/ 
junio - 1961, p. 225/269; Altamira y Crevea - op. cit., t. IV, p. 301-
309; Day, Cl1ve- op. cit., t. I, p. 188; Crespo, Suely Machado - Con­
sideração em torno da inst ituição do Comércio Livre no Vice-reino da 
Nova Espanha, in Anais de História, Assis, an VIl, 1975; p. 103. 
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das colônias, quanto no desenvolvimento de portos marítimos 
da Metrópole. (44) 

Apesar do rígido monopólio gaditano, a Coroa manteve 
seu intento de experimentar novo ensaio de especulação do 
tráfico americano, surgindo daí algo original na colonização 
moderna: a coexistência de dois monopólios: o de Cádiz e o' 
das companhias. (45) 

Principiava-se um mercantilismo de aspecto novo, mais 
adequado à situação regional espanhola, americana e interna­
cional e mais identificado com os empresários portuários do 
Reino e do Ultramar. 

A corrente constituída pela Escola Fisiocrática invadia a 
Espanha, terra clássica do monopólio. Duas pressões, princi­
palmente, levaram o trono à paulatina renúncia da economia 
estatal: a impossibilidade de resistir ao contrabando e sua 
própria política de reformas. 

Severas regulamentações e vigilância vedavam a entra­
da na Península de mercadores e mercadorias estrangeiras. 
Entretanto, ingleses, franceses e holandeses achavam-se ins­
talados nos portos espanhóis e a proibição de importar cedia 
perante à necessidade. (46) 

44) Cf. Dias, Manuel Nunes - O 'Comércio Livre" entre ... , op. cit., v. 
I, p. 74-75; ld. - El Real Consulado .. . , op . cit., p. 13-14; Palácoi 
Atard, Vicente - Los Espanoles de la ... , op. cit., p. 311-312; Arcila 
Farias, Eduardo - op. cit., p. 9.11; Barre, Raymond - op. cit., v. 1 

Introdução Geral. 3. ed., Rio de Janeiro, 1968, p. 72-74; AI amira 
y Crevea, Rafael - op. cit., t. !V, p. 296-298; Rodriguez Casado, Vi­
cen :e - Política exterior de Carlos 111 en :orno ai problema indiano, 
in Revista de lndias, Madrid, ano V, n.0 16; abril / junio 1944; p. 235-
242; Ciges Aparicio, Manuel - Espana bajo la dinastia de los Borbo. 
nes. s. ed ., Madrid, 1932, p. 89-98. 

45) Vejam-se as obras de Dias, Manuel Nunes - Mercantilismo e Com­
panh :as e Fomento e Mercantilismo: a Companh 'a Geral do Grão Pará 
e Maranhão (1755.1778). s. ed., Pará, 1970, v. 1.. 

46) Cf. 1-laring, Clarence H. - op. cit., p. 335.337; Zavala, Silvio - The 
Colonial period in the History of the New World. 1. ed., México o. F .• 
1962, p. 139-140; Day, Clive - Historia deJ Comercio. s. ed., México; 
1941, t. I, p. 188-189; O.s Capdequf, J. M. - El Estado Espaíiol en 
las lndias,. 4. ed., México, 1965, p. 42.43; Dias, Manuel Nunes - O 
"Comércio Livre" entre .. . , op. cit., v. I, p, 61; ALàmira y Crevea, 
Rafael - op. cit., t . IV, p. 280; S.anley J. e Stein B. - op. c.t., 
p. 86-88: Bleiberg, Germán, dir. - Diccionario de His·oria de Es­
pana. 2. ed., Madrid, 1969, t. 111; p. 875-876; Herr, Richard - op. 
c i i., p. 107.1 08 ; Ave;ino, Yvone D:as - A prata de Veracruz ... , op. 
ci t .• p. 71-72; Pantaleão, Olga - A penetração comerc :aJ da Ingla­
terra na América Espanhola de 1713 a 1783. s. ed., São Paulo, 1946, p. 118-124. 
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8CH-PERIODICOS 

Urgia encontrar dentro do programa de revisão, meio de 
dirimir tal ingerência. 

Economistas teóricos vinham propondo, desde o reinado 
de Felipe V, que se estabelecesse a liberdade de comércio 
entre as diversas províncias do Reino, assim como entre a 
Metrópole e as possessões da América. 

Argumentavam eles que de nada adiantava manter um 
ríg:do sistema mercantil colonial, visando impedir a entrada 
nas províncias ultramarinas de produtos estrangeiros, se a 
produção espanhola não era suficiente para atender à de­
manda dos domínios. Que o difícil, oneroso e inoperante com­
bate ao contrabando seria superado se fosse permit ido a to­
dos os espanhóis comerciarem livremente sob iguais condi­
ções, propiciando, assim, uma redução de preços suficiente 
para enfrentar a concorrência estrangeira. bem como o co­
mércio ilícito praticado por peninsulares carentes de oportu-
nidades. (47) · 

A teorização econômica representada por assessores como 
Ce.mpomanes e Miguel de Muzquiz, entre outros, veio fortale­
cer a evidente necessidade de uma tomada de posição frente 
aos obstáculos que entravavam as relações comerciais entre a 
Metrópole e suas índias Ocidentais. 

A opinião esclarecida compreendia a conveniência de in­
troduzir na economia espanhola profundas reformas - as "So­
ciedades Econômicas", que fundavam escolas técnicas, recla­
mavam a liberdade de comércio, a supressão dos monopól :os 
e facilidades para importação e exportação, enquanto, por 
outro lado, os acontec imentos internacionais davam sua par­
cela de contribuição no sentido de abalar os privilégios do 
Estado. 

Durante a Guerra dos Sete Anos (1756-1763), a Inglaterra 
havia-se apoderado de Cuba e da Flórida. Suprimindo ali os 
monopólios estabelecidos pelo governo espanhol, provocara 

47) Cf. Haring, Clarence H. - op. cit. , p. 333; Lynch, John - Administra­
cion Colonial ... , op. cit., p. 19; Séd illot, René - Histoire des Mar­
chands et des marchés. s. ed., Paris, 1964, p. 229.301; - Ble berg, 
Germán, dir. - Diccionario de Historia de Espana. Madrid, 1968, t. 11, 
p. 733-735: Herr, Richard - op. ci t., p. 107-1 08 ; Arcila Farias, Eduardo 
- op. cit., p. 12-14; Martinez Cardós, José - Un informe de Campillo 
sobre la propuesta de una Compania Holandesa para comerc:ar con la 
Ame rica Espaíiola, in Revista de lndias, Madrid, afio XXI, n.0 84 , abr:J/ 
junio - 1961, p. 225 / 269; Altam ira y Crevea- op. cit., t. IV, p. 301. 
309 ; Day, Cl1ve- op. cit., t . 1, p. 188; Crespo , Suely Machado - Con­
sideração em torno da instituiçãc do Comércio Livre no Vice-reino da 
Nova Espanha, in Anais de História, Assis, an VIl , 1975; p. 103. 
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rápido desenvolvimento comercial. Quando a ilha voltau à 
posse da Península - 1763 - em cumprimento à Paz de 
Paris (48), já não havia condições de reviver os métodos anti­
gos e foi mantida a "liberdade de comércio" com Espanha e 
América. 

Aquela brecha na política de abarcamento teve seu final 
em 1774, quando Cadiz perdeu o exclusivismo do tráfico com 
o Novo Mundo e Sevilha a situação privilegiada que devia ao 
regime de economia de Estado. Abriam-se rombos no mono­
póJ:o comercial, defraudado pela irresistível influência do 
alto capitalismo internacional. 

Entretanto, a Coroa vacilava. 
A liberdade de comércio apresentava duas alternativ3.s 

conflitantes: ao mesmo tempo fomentava e dava saíd1 à pro­
dução das colônias e permitia a dominação comerc:al das na­
ções rivais da Espanha. 

Enquanto permanecia o imp-::sse, as atividades de con­
trabando, tanto na Espanha quanto nos domín:os ultramari­
nos, prosseÇJuiam. As C:Jmpanhi2s comerciais e os remendos 
no antigo sistema mercantil - sucessivos decretos em'tidos 
a partir da sequnda metade do século - não hav;am obtido 
êxito nas tarefas de extirpar o comércio ilícito ou melhorar 

48) Tratado defin itivo concluído entre el Rey Nuestro Sefior y Su Majes'ad 
Cris ianísima, por una oar"e. v Su Majes•ad Britânica, por otra, en Parfs, 
a 1 O de febrero de 1763, ai cu ai acced ·ó Su Maiestad Fidelís'l 'ma el 
m'smo dia. mes y ano." En el nombre da la Sntísimaa e indVs!ble Trl­
nidad, Padre, Hijo y Espíritu Santo, así ~ea. Sea notorio a todos aqueJ_ 
los a quienes toque o pueda tocar en cualquier manera. El Todo Pode_ 
rosa se ha servido derramar el espíritu de un 'ón y concordia sobre los 
Príncipes cuvas disensiones habian per'urbado las cuatro partes del 
mundo e inspirarias el desígnio de hacer que los dulces beneficios de 
la paz se sigan a las calamidades de una larga y sangrienta que·ra 
que después de haberse movido entre Francia e lngla erra du·ante el 
reinado de I . . . Prínc ipe Jorge 11 ... se ha continuado en el Re 'nado de 
Jorge 11 su sucesor comun icándose en sus progressos a Espana y Por­
tugal. 
... Articulo XIX: El Rey de la Gran Bre~afia resti tui rá a la Espana todo 
el terr itorio que ha conqu istado en la isla de Cuba con la plaza de 
la Habana ; y es ·a plaza como también todas las demás plazas de 
dicha isla se res ~itu i rán en el mismo estado en que estaban cuanjo 
fueron conqu istadas por las armas de S. M. Britân ica" . . . (Co 'ecc ión 
de tratados de paz, al ianza, comercio; etc ., ajU3 ados por la Corona 
de Espana con las po ~encias extrangeras desde el reynado dei Senor 
Don Felipe Qu into hasta el presente. Publícase por d:sposición del 
Excmo. Sr. Prínc ipe de la Paz ... de ordem dei Rey. Madr:d, la im­
prenta Real, t. 111 , afio de 1801 , págs. 235 y sigs., ~n D:az.Piaja , Fer­
nando - op. cit., p. 258-259). 
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de forma apreciável o comércio e a receita do país e do 
império. 

Lentamente ganhava terreno, entre as camadas dirigen-
tes, a convicção de que o comércio livre entre súd :tos espa­
nhóis, baseado em termos de igualdade, constituiria o único 
meio de reduzir os preços e competir com os traficantes 
ádvenas. (49) 

O primeiro passo fora dado em 1764, com as criações 
de uma Junta Técnica encarregada de resolver problemas 
comerciais e do Correio marítmo hispano-americano. (50) 

Em fevereiro de 1765, a Junta apresentou à Coroa a "Con­
sulta sobre lo projecto de Comercio de Ame rica". Estes infor­
mes muito cooperaram no sent!do de que se encetasse um 
processo de mudança no tráfico colonial. Prova disso seria o 
"Decreto y Real lnstrución" de 16 de outubro de 1765, que re­
gulava as relações comerciais entre a Espanha e as Anti­
lhas. (51) 

Aquela legislação não se alvitrava ainda a estabelecer o 
comércio livre, mas representou cons:derável avanço na dire­
ção deste intento. Ao mesmo tempo que ampliou o número de 
portos autorizados a comerciar com as fndi :::s (52) e os habili­
tados a receber mercadorias da Metrópole (53), rebaixou os 

49) Haring declara que a necessidade de reorganização e defesa imperial 
fez ainda mais vigoroso o exemplo de Havana e que ambos os mo:ivos 
teriam •nfluídC' na decisão da Coroa de instituir o comércio livre. (Cf. 
op. ci t. , p. 346; Day, Cilve- op. cit. , t. 1, p. 190) . 

50) Veja-se "O Correio Marí timo Indiano", in Bel!otto, Manoel Leio - op. 
cit., p. 43-51. 

51) "Permítese el comercio libre á las islas de Barlavento, y se da la ins­
truccion de lo que se debe practicar, para que tengan cumpl :do efecto 
las Reales intenciones de S. M. en la libertad de este comercio". 

(16 de Oc ~ubre de 1765) 
"Como cuidadoso siempre de la feficidad de mis vasallos, no perdóno 
incomod idad alguna en exam'nar los medios que puedan proporcio­
narsela, y lo!.': mot ivos que se la dif icul tan para removerias, y que logren 
de los al ivias y sa isfacciones, que mi Real propens ion les desea, he 
hallado, que siendo la lsla de Cuba, y las demas de Barlavento, capa­
ces de un comerc io de mucha cons ideracion, y quel es podía dejar 
ventajas conocidas, no le hacen, y se hallan sin proveer de los 
víveres, frutos y generos que necessitan sus naturales, dando este 
mayor campo ai fraude. y contrabando": . . (Levene, Ricardo - Do­
cumentos para la Historia Argentina. s. ed., Buenos Aires, 1915, t. V 
- Comercio de lndias. Antecedentes - Legales (1713-1778), p. 
197.198). 

62) Cádiz, Sevilha. Alicante, Cartagena, Málaga , Barcelona, Santander, La 
Corufia e Gijón. 

53) Portos das ilhas antilhanas de Cuba, Santo Domingo, Porto Rico, 
Margarita e Trin1dad. 
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rápido desenvolvimento comercial, Quando a ilha voltou à 
posse da Península - 1763 - em cumprimento à Paz de 
Paris (48), já não havia condições de reviver os métodos anti­
gos e foi mantida a "liberdade de comércio" com Espanha e 
América. 

Aquela brecha na política de abarcamento teve seu final 
em 1774, quando Cadiz perdeu o exclusivismo do tráfico com 
o Novo Mundo e Sevilha a situação privilegiada que devia ao 
regime de economia de Estado. Abriam-se rombos no mono­
pól:o comercial, defraudado pela irresistível influência do 
alto capitalismo internacional. 

Entretanto, a Coroa vacilava. 
A liberdade de comérc io apresentava duas alternativ:ts 

conflitantes: ao mesmo tempo fomentava e dava saíd1 à pro­
dução das colônias e permitia a dominação comerc:al das na­
ções rivais da Espanha. 

Enquanto permanecia o imp~sse, as atividades de con­
trabando, tanto na Espanha quanto nos domín:os ultramari­
nos, prosseÇJuiam. As C:Jmpanhi2s comerciais e os remendos 
no antigo sistema mercantil - sucessivos decretos em'tidos 
a partir da segunda metade do século - não hav;am obtido 
êxito nas tarefas de extirpar o comércio. ilícito ou melhorar 

48) Tratado defin itivo concluído entre el Rey Nuestro Senor y Su Majes•ad 
Cris ianísima, por una oar"e. v Su Majestad Británica, por otra, en Paris, 
a 10 de febrero de 1763, ai cual acced'ó Su Maiestad Fidelíso; 'ma el 
m'smo dia. mes y ano." En el nombre da la Sntísimaa e indVs:ble Tri­
nidad, Padre, Hijo y Espíritu Santo, así sea. Sea notorio a todos aquel­
los a quienes toque o pueda tocar en cualquier manera. El Todo Pode_ 
rosa se ha servido derramar el espíritu de un 'ón y concordia sobre los 
Príncipes cuvas disensiones habian per'urbado las cuatro partes del 
mundo e inspirarles el desígnio de hacer que los dulces beneficios de 
la paz se sigan a las calamidades de una larga y sangrienta gue·ra 
que después de haberse movido entre Franc ia e lngla erra du·ante el 
reinado del ... Príncipe Jorge 11 . .. se ha continuado en el Re'nado de 
Jorge 11 su sucesor comunicándose en sus progressos a Espana y Por­
tugal. 
. . . Articulo XIX: El Rey de la Gran Bre~ana restituirá a la Espaiía todo 
el territorio que ha conquis tado en la isla de Cuba con la plaza de 
la Habana; y es ·a plaza como también todas las demás plazas de 
dicha isla se res ~ itu i rán en el mismo estado en que estaban cuan:lo 
fueron conquistadas por las armz.s de S. M. Británica" .. . (Co 'ecc ión 
de tratados de paz, al ianza, comercio; etc., aju3 ados por la Carona 
de Espana con las po :encias extrangeras desde el reynado de! Senor 
Don Fel ipe Quinto hasta el presente. Publícase por d:sposición del 
Excmo. Sr. Prínc ipe de la Paz ... de ordem del Rey. Madr:d, la im­
prenta Real, t. 111 , afio de 1801, págs. 235 y sigs., in D:az.Piaja, Fer­
nando - op. cit., p. 258-259). 
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de forma apreciável o comércio e a receita do país e do 
império. 

Lentamente ganhava terreno, entre as camad:ts dirigen­
tes, a convicção de que o comércio livre entre súdltos espa­
nhóis, baseado em termos de igualdade, constituiria o único 
meio de reduzir os preços e competir com os traficantes 
ádvenas. (49) 

O primeiro passo fora dado em 1764, com as criações 
de uma Junta Técnica encarregada de resolver problemas 
comerciais e do Correio marítmo hispano-americano. (50) 

Em fevereiro de 1765, a Junta apresentou à Coroa a "Con­
sulta sobre lo projecto de Comercio de America". Estes infor­
mes muito cooperaram no sent!do de que se encetasse um 
processo de mudança no tráfico colonial. Prova disso seria o 
"Decreto y Real lnstrución" de 16 de outubro de 1765, que re­
gulava as relações comerciais entre a Espanha e as Anti-
lhas. (51) 

Aquela legislação não se alvitrava ainda a estabelecer o 
comércio livre, mas representou cons:derável avanço na dire­
ção deste intento. Ao mesmo tempo que ampliou o número de 
portos autorizados a comerciar com as fndi:::s (52) e os habili­
tados a receber mercadorias da Metrópole (53), rebaixou os 

49) Haring declara que a necessidade de reorganização e defesa imperial 
fez ainda ma!s vigoroso o exemplo de Havana e que ambos os mo~ivos 
teriam •nfluídC' na decisão da Coroa de instituir o comércio livre. (Cf. 
op. cit., p. 346; Day, Cilve - op. cit., t. 1, p. 190). 

50) Veja-se "O Correio Marítimo Indiano", in Bel !otto, Manoel Leio - op. 
cit., p. 43-51. 

51) "Permítese el comercio libre á las islas de Barlavento, y se da la ins­
truccion de lo que se debe practicar, para que tengan cumpl :do efecto 
las Reales intenciones de S. M. en la libertad de este comercio". 

(16 de Oc:ubre de 1765) 
"Como cuidadoso siempre de la feficidad de mis vasallos, no perdóno 
incomodidad alguna en exam 'nar los medias que puedan proporcio­
narsela, y foR motivos que se la dificultan para removerias, y que logren 
de los alivias y sa isfacciones, que mi Real propension les desea, he 
hallado, que siendo la lsla de Cuba, y las demas de Barlavento, capa­
ces de un comercio de mucha cons ideracion, y quel es podía dejar 
ventajas conocidas, no le hacen, y se hallan sin proveer de los 
víveres, frutos y generos que necessitan sus naturales, dando esto 
mayor campo ai fraude. y con!rabando": .. (Levene, Ricardo - Do­
cumentos para la Historia Argentina. s. ed., Buenos Aires, 1915, t. V 
- Comercio de lndias. Antecedentes - Legales (1713-1778), p. 
197.198). 

52) Cádiz, Sevilha. Alicante. Cartagena, Málaga, Barcelona, Santander, La 
Coruíia e Gijón. 

53) Portos das :lhas antilhanas de Cuba, Santo Domingo, Porto Rico, 
Margarita e Trin1dad. 
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dire:tos que as gravav2m pelo transporte e entrada nas colô­
nias, instituindo imposto ad vaiarem, para substituir o de "pal­
meo" e toneladas. 

Abria-se outra fenda no monopólio dos merc~dores ÇJar:fi­
tanos e iniciava-se o processo de reestruturação do Sistema 
Colonial. (54) 

Concessões de nat11reza ~emelhante estendP•am-se a ou­
tr2.s partes do Império. Em 1768 à Luisiana; em 1770 a Carnne­
che e Yucatan: em 1776-1777 a Santq Marta e Río de la H acha, 
no litoral de Nova Granad1; em 1778 a Buenos Aires, Peru e 
Chile (55) e finalmente, pelo Real Decreto de 12 de outubro 
de 1778 a todas as demais províncias americanas, exceto Nova 
Espanha e Venezuela (56), respectivamente áreas dos mono-

54) Cf. Dias, Manuel Nunes - O "Comércio Livre" entre ... , op. cit., v. 
I, p. 128.129; Garcia, Emanuel Soares da Veiga - Buenos Aires e 

Cadiz. Con~ribuição . . , op. cit., p. 38; ld. - O "Comérc!o L'vre" en're 
Buer:os A1re~ e. . , op. cit. , p. 50-51; Be"lot o, Manoel Leio - op. 
cit., p. 25; Avelino Yvone D i <:~s - A prata de Veracruz ... , op. cit., 
p. 88-89; Pugliési, Haidée Marqu ·afave - op. cit. p. 71; Cresoo 
Suely Machado - Exportações pelo porto de Campeche. . . op. cit., 
p. 18; Pan ·aieão, Olga - op. cit. , p. 231-232; Voltes Bon, Pedro -
Repercusiones de la Guerra de lndependencia de los Estados Unidos 
en el comercio espafiol de lndias, in Revista de lnd ias, Madrid, afio 
XIX, n.0 76 ; abril/junio 1959; p. 213-221. 

55) "Previenense las regias y cond iciones, con que se puede hacer él 
comercio desde Espafia á la provincia de la Luisiana (23 de Marzo 
de 1768)". "Estiendese á la provincia de Yucatan, y Campeche la gra­
cia dei libre comercio. concedida á las lslas de Barlavento (5 de 
Julio de 1770)" . "Ampliacion de comercio libre a Buenos Aires (2 
de Febrero de 1778)". 
Veja .. se Levene, Ricardo - op. cit., t. V, p. 219; 249; 401. 

56) "Pueros sefialados en los Domínios de America para destino de las 
Embarcac'ones". 
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"En los Dom:nios de Amrieca he seííaladoi gualmente, como Puertos 
de destino para las Embarcaciones de este Comercio, los de San 
Juan de Puerto.Rico, Santo Domingo y Mon e-Chris ~ i en la lsla Espa­
ííola: Santiago de Cuba, Trinidad, Ba alanó, y la Habana en la isla de 
Cuba; las dos de Margarita, y Trinidad; Campeche en la Provinc;a de 
Yucatán; el Golfo de San~o Tomas de Cas illa y el Puerto de Omoa en 
el Reyno de Goatemala; Cartagena. Santa Marta, Rio de la Hacha, 
Por ovelo y Chagre en el de San ·a Fé, y Tierra Firme; (exceptuando 
por ahora los de Venezuela, Cumaná, Guayana y Maracaybo conce­
didos a la Compafiia de Caracas sin privilegio exc:us:vo) Montev'deo, 
y Buenos-Ayres en el Rio de la Plata; Valparaiso, y la Concepc 'on 
en el Reyno de Ch ile ; y los de Arica, Callao, y Guayaquil en el 
Reyno dei Perú y Costas de la Mar dei Sur". (Reglamentos y Aran­
ce:es Reales para el Comercio Libre de Espafia a lndias de 12 de 
Octubre de 1778. Madr id. En la lmpren ·a de Pedro Mar:n. Ar icu 'o 5, 
p. 8-9. Archivo General de lnd ias. Sevilla. Indiferente General 1443). 
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pólios do Consulado do México e da Companhia Guipuzcoana 
de Caracas. As necessidades fisca is permaneciam como pe­
sado entrave e sob sua pressão o México foi excluído da re-

forma de 1778. 
Contudo, ainda que com limitações, alguns benefícios fo-

ram estendidos ao vice-reino pela Real Ordem de 22 de março 
de 1779. (57) Outra determinação legal que o tornou partícipe, 
foi da liberdade de comerciar com a Metrópole em n3.v:os de 
particulares, por Real Cédula de 30 de outubro de 1787. (58) 

Aquela ordem veio acompanhada de outra, dirigida ao 
Consulado de Mercadores da Cidade do México, para que a 
corporação informasse sobre tudo que considerasse oportuno 
"para beneficio de I comercio, fomento de nuestras fábricas, 
agricultura e industria". (59) 

Para cumprir o encargo, o Consulado convocou uma "Jun-

Este documento encontra-se publicado. na ín 'egra, in Levene. Ricardo 
- op. cit. , t . VI - Comercio de lndias. Comercio Libre (1778.1791). 
p. 3-133. 

57) "Deseando el rey que todas las províncias de sus domin'os d'sfru ·an 
os ventajosos efectos de la protección que dispensa ai comerc·o acti­
vo nacional, se ha serv:áo conceder es·e afio once regis ros para 
Veracruz, de los cuales seis han de salir de Cádiz, con azogues, y 
los cinco restantes de los puertos de Málaga, Alicante , Barcelona, 
Santander y la Coruíía, deb:endo 1odos ellos ser admitidos y tratados 
en ese reino con perf~ecta igualdad, sin que a los de ninguna p·o­
vincia sea licito exigir ni obtener preferencia alguna sobre los de­
más". 
"'Estos once regis tros, que con las más es·rechas órdenes se ha 
mandado estén ya navegando en todo el mes de ju'io próximo, se 
han de despachar en las aduanas de los respectivos puertos de donde 
procedan con to ~al conform:dad ai reg 'amento y aranceles de 12 de 
octubre último, y las mismas regias se han de observar respecto de 
ellos en Veracruz. Por consegu iente, todos los efec ~os que llevaren, 
gozarán las rebajas, exenciones dP. derechos y demás gracias que 
el Rey se ha dignado conceder a las naves del comerciü libre en 
todos los demás dom:nios de lndias, pera ai mismo tiempo se obser­
varán con sus cargamentos las precauciones prescritas en la expre­
sada cédula para obviar toda negociación ilícita", (Informe reser­
vado del Oidor de la Audiencia de México, don Eusebio Ventura 
Be:eíía, ai E. S. - Virrey de Nueva Espana, Conde de Revillag :gedo, 
sob ~e el actual estado del comercio dei mismo reino. Párrafos 136, 137, 
138, in Revillagigedo, Juan Vicente de Guernes Pacheco de Pad ·lla, 
conde de, Ventura Beleíía, Eusebio e Murphy, Tomás - El Comercio 
Exterior y su influjo en la Economia de la Nueva Espana (1793). Colle­
cc ión de Documentos para la His.oria del Comercio Exterior de Méx;co. 
México 1960, t. IV, p. 101). 

58) " Real ordem de 30 de octubre de 1787, in idem, p. X. 
59) Solicitação de informes ao Prior do Consulado do México, de 30 de 

outubro de 1787, apud Arcila Farias. Eduardo - op. cit., p. 105. 
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dire:tos que as gravav2m pelo transporte e entrada nas colô­
nias, instituindo imposto ad vaiarem, para substituir o de "pal­
meo" e toneladas. 

Abria-se outra fenda no monopólio dos merc~dores ÇJar:fi­
tanos e iniciava-se o processo de reestruturação do Sistema 
Colonial. (54) 

Concessões de natureza ~emelhante estend~'>•am-se a ou­
tr2.s partes do Império. Em 1768 à Luisiana; em 1770 a Carnne­
che e Yucatan: em 1776-1777 a Santa Marta e Río de la Hacha, 
no litoral de Nova Granad1; em 1778 a Buenos Aires, Peru e 
Chile (55) e finalmente, pelo Real Decreto de 12 de outubro 
de 1778 a todas as demais províncias americanas, exceto Nova 
Espanha e Venezuela (56), respectivamente áreas dos mono-

54) Cf. Dias, Manuel Nunes - O "Comércio Livre" entre ... , op. cit., v. 
I, p. 128.129; Garcia, Emanuel Soares da Veiga - Buenos Aires e 

Cadiz. Con~ribuição. . , op. cit., p. 38; ld. - O "Comérc!o L'vre" en're 
Buenos A1re~ e. . , op. cit. , p. 50-51: Be"lot o, Manoel Leio - op. 
cit., p. 25; Avelino Yvone Di<:~s - A prata de Veracruz ... , op. cit., 
p. 88-89; Pugliési, Haidée Marqu'afave - op. cit. p. 71; Cresoo 
Suely Machado - Exportações pelo porto de Campeche ... op. cit., 
p. 18; Pan ·aieão, Olga - op. cit., p. 231-232; Voltes Bon, Pedro -
Repercusiones de la Guerra de lndependencia de los Estados Unidos 
en el comercio espafiol de lndias, in Revista de lnd ias, Madrid, afio 
XIX, n.0 76; abril/junio 1959; p. 213-221. 

55) "Previenense las regias y condiciones, con que se puede hacer él 
comercio desde Espafia á la província de la Luisiana (23 de Marzo 
de 1768)". "Estiendese á la província de Yucatan, y Campeche la gra­
cia dei libre comercio. concedida á las lslas de Barlavento (5 de 
Julio de 1770)". "Ampliacion de comercio libre a Buenos Aires (2 
de Febrero de 1778)". 
Veia··se Levene, Ricardo - op. cit., t. V, p. 219; 249; 401. 

56) "Pueros sefialados en los Domínios de America para destino de las 
Embarcac'ones". 
"En los Dom:nios de Amrieca he seííaladoi gualmente, como Puertos 
de destino para las Embarcaciones de este Comercio, los de San 
Juan de Puerto.Rico, Santo Domingo y Mon e-Chris ' i en la lsla Espa­
ííola: Santiago de Cuba, Trinidad, Ba alanó, y la Habana en la isla de 
Cuba: las dos de Margarita, y Trinidad; Campeche en la Província de 
Yucatán; el Golfo de San~o Tomas de Cas illa y el Puerto de Omoa en 
el Reyno de Goatemala; Cartagena. Santa Marta, Rio de la Hacha, 
Por ovelo y Chagre en el de San·a Fé, y Tierra Firme; (exceptuando 
por ahora los de Venezuela, Cumaná, Guayana y Maracaybo conce­
didos a la Compafiia de Caracas sin privilegio exc:us:vo) Montev"deo, 
y Buenos-Ayres en el Rio de la Plata; Valparaiso, y la Concepc 'on 
en el Reyno de Chile; y los de Arica, Callao, y Guayaquil en el 
Reyno dei Perú y Costas de la Mar dei Sur". (Reglamentos y Aran­
ce:es Reales para el Comercio Libre de Espafia a lndias de 12 de 
Octubre de 1778. Madrid. En la lmpren·a de Pedro Mar:n . Ar icu'o 5, 
p. 8-9. Archivo General de lndias. Sevilla. Indiferente General 1443). 
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pólios do Consulado do México e da Companhia Guipuzcoana 
de Caracas. As necessidades fiscais permaneciam como pe­
sado entrave e sob sua pressão o México foi excluído da re-

forma de 1778. 
Contudo, ainda que com limitações, alguns benefícios fo-

ram estendidos ao vice-reino pela Real Ordem de 22 de março 
de 1779. (57) Outra determinação legal que o tornou partícipe, 
foi da liberdade de comerciar com a Metrópole em n::1v:os de 
particulares, por Real Cédula de 30 de outubro de 1787. (58) 

Aquela ordem veio acompanhada de outra, dirigida ao 
Consulado de Mercadores da Cidade do México, para que a 
corporação informasse sobre tudo que considerasse oportuno 
"para benefício de I comercio, fomento de nuestras fábricas, 
agricultura e industria". (59) 

Para cumprir o encargo, o Consulado convocou uma "Jun-

Este documento encontra-se publicado. na ín'egra, in Levene. Ricardo 
- op. cit., t. VI - Comercio de lndias. Comercio Libre (1778.1791). 
p. 3-133. 

57) "Deseando el rey que todas las províncias de sus domin'os d'sfru ·an 
os vantajosos efectos de la protección que dispensa ai comerc·o acti­
vo nacional, se ha serv:áo conceder es·e afio once regis ros para 
Veracruz, de los cuales seis han de salir de Cádiz, con azogues, y 
los cinco restantes de los puertos de Málaga, Alicante, Barcelona, 
Santander y la Coruíía, deb:endo todos ellos ser admitidos y tratados 
en ese reino con perfe;cta igualdad, sin que a los de ninguna p-o­
vincia sea licito exigir ni obtener preferencia alguna sobre los de­
más". 
'"Estos once registros, que con las más es·rechas órdenes se ha 
mandado estén ya navegando en todo el mes de ju'io próximo, se 
han de despachar en las aduanas de los respectivos puertos de donde 
procedan con to :al conform:dad ai reg'amento y aranceles de 12 de 
octubre último, y las mismas regias se han de observar respecto de 
ellos en Veracruz. Por conseguiente, todos los efec ~os que llevaren, 
gozarán las rebajas, exenciones de derechos y demás gracias que 
el Rey se ha dignado conceder a las naves del comerci-o libre en 
todos los demás dom:nios de lndias, pera ai mismo tiempo se obser­
varán con sus ca~gamentos las precauciones prescritas en la expre­
sada cédula para obviar toda negociación ilícita", (Informe reser­
vado del Oidor de la Audiencia de México, don Eusebio Ventura 
Be:efia, ai E. S. - Virrey de Nueva Espana, Conde de Revillag :gedo, 
sob ~e el actual estado dei comercio dei mismo reino. Párrafos 136, 137, 
138, in Revillagigedo, Juan Vicente de Guemes Pacheco de Pad .lla, 
conde de, Ventura Beleíía, Eusebio e Murphy, Tomás - El Comercio 
Exterior y su influjo en la Economia de la Nueva Espana (1793). Colle­
cción de Documentos para la His .oria del Comercio Exterior de Méx;co. 
México 1960, t. IV, p. 101). 

58) "Real ordem de 30 de octubre de 1787, in idem, p. X. 
59) Solicitação de informes ao Prior do Consulado do México, de 30 de 

outubro de 1787, apud Arcila Farias. Eduardo - op. cit., p. 105. 
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ta General" que decidiu contestar uma a uma as questões 
sobre as quais havia sido consultada. A 31 de maio de 1788, 
já estava elaborada a resposta a cada um dos pontos aborda­
dos pela Real Ordem de outubro de 1787. 

Na mesma ocasião o governo de Madrid consultou, tam­
bém, o consulado de Cádiz. 

O núcleo do "Informe del Consulado de Cádiz" (60) trata­
va de estabelecer tempo fixo para a partida de todos os 
barcos com licença para o comércio com a Nova Espanh:t, 
assinalando a urgente necessidade de restabelecer a feira de 
Jalapa (61) e sugerindo, ainda, que Cádiz deveria ser o único 
porto habilitado para o reembarque de produtos não espanhóis 
destinados ao vice-reino. 

Em seus comentários, Don Antonio Flores (62) advertia 
que, apesar das precauções tomadas para dissimulá-la, a 
idéia dos comerciantes andaluzes era voltar ao regime de 
frotas e às práticas monopolistas que resultavam deste sis­
tema. 

Os mercadores do México não foram tão sutis quanto seus 
colegas gaditanos. 

O "Informe del Consulado de México" (63) estabelecia que 
o único remédio para o enfermiço comércio da Nova Espanha 
seria limitar a importação de frutos espanhóis a expedições 
anuais e os produtos estrangeiros a remessas cada dois ou 
três anos. Em relação ao comércio de Acapulco com outros 
portos do Oceano Pacífico, os negociantes mexicanos criam 
que reembarcar mercadorias européias do vice-reino para o 
Peru, não traria nenhum prejuízo ao tesouro espanhol. Para 
tanto, solicitavam ao rei a anulação da parte da Cédula de 
1774 (64), que proibia este tipo de comércio e finalmente, re-

60) "Ex:racto del Informe hecho ai rey por el Consulado de Cádiz de 
marzo de 1788 con las notas y observaciones puestas por un anónimo 
que se firma don Ar.tonio Flores, en Cuadro de ia Situación Económ ica 
Novo-Hispana ne 1788, México, 1934, pp. 72-92; apud Tandron; Hum. 
berto - El Comercio de Nueva Espana y la Controversia sobre la Li­
berdad de Comercio. 1796-1821. s. ed., México, D. F., 1976; p. 11. 

61) Veja-se. para o assun :o, a obra de Real Díaz, José Joaquín - Las 
Ferias de Ja!apa. s. ed., Sevilla, - 1959. 

62) Cf. Nota 60. . 
63) "Informe dei Consulado de México, mayo 31 de 1788" , en Cuadro de 

la Situación Económrca Novo Hispana en 1788, México, 1934, pp. 11-55; 
apud Tandron, Humberto - op. cit. , p. 12. 

64) " Real Cédula poria que se Declara el comercio delas frutos; que 
Producen los Qua:ro Reynos dei Perú, Nueva Espana, Nueva Grana­
da, y Gua·emala. 20 de Enero de 1774, Párrafos 4.0 e 5.0 , in Levene, 
Ricardo - op. cit., t. V, p. 306-310. 
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queriam ao monarca uma redução geral de todos os impostos 
de importação e exportação. 

Aqueles informes, naturalmente contrários à liberdade mer­
cantil, pesaram menos que os resultados obtido,s nas outras 
colônias ·- ráp:do aumento da produção e do consumo- (65), 
demonstrativos de que o sistema era o mais conveniente para 
a monarquia espanhola, bem como para seus leais vassalos. 
Por Real Ordem de 28 de fevereiro de 1789, Nova Espanha 
passou a usufruir, formalmente, das prerrogativas anteriormen­
te concedidas pelo Regulamento de 1778. (66) 

No mesmo período foram, ainda, el iminadas muitas das 
restrições sobre o comércio ultramarino. 

Assim, por ocasião da morte de Carlos 111, mesmo que 
c comércio americano estivesse ainda reservado à Espanha e 

65) "En consideración ai aumento que han tenido las fábricas, la marina 
marcante, y los fru :os y efec os de mis domínios con la l'bertad del 
comercio de lnd ias, que han dado una actividad extraordinaria a la 
.navegación, moderado los fletes, seguros, premias y comisión, a lo 
cual ha sido consigu :ente la grande ven aja de la equidad de los 
precios en beneficio de los consumidores y dei comercio en gene­
ral. . . He resuel to, después de oídos los informes que mandé tomar 
de todos los consulados en los puertos habilitados para el comercio 
de lndias y el de México, que por ahora has·a nueva providencia, 
sea libre para Nueva Espana y Caracas, el de frutos y manufacturas 
nacionales, y que puedan embarcar-se géneros extranjeros de lícito 
comercie hasta la tercera par:e del valor total de cada cargamen. 
to" . ("Real Orden de 28 de febrero de 1789). Disponiendo sea libre 
para Nueva Espafía y Caracas el comercio de fru :os y manufacturas 
nacionales, con otras disposiciones sobre el asun .o", in Levene, Ri. 
cardo - op. cit., t. VI, p. 393-394). 

6&) Tudo leva a crer que as vantagens concedidas a Veracruz pela Real 
Ordem de 22 de março de 1779 tenham-se, na real idade, ampliado. 
As quan!idades apuradas por Yvone Dias Avelino em seu •rabalho 
"A prata de Veracruz na época do "Comércio Livre" (1778-1787)" 
comprovam que, ao menos, a partir de 1784 já se encontram, nítidos, 
os registros do " comérc io livre". Ainda uma cara reservada do se­
gundo Conde de Revillagigedo, da' ada de aogsto de 1793, leva à an­
tecipação destes reg istros para 1780:. . . "creían que únicamen ·e po­
dría restabelecerse el comerc io que supon ían en estado de deca­
dencia. . . lejos de haber decadencia hay aumentos muy visibles en 
el Comercio y felic rdad de estas Reinos comparados los trece afíos 
dei comercio libre cor. los últimos de fio tas". (" EI virrey de Nueva 
Espana, Conde de Rev :llagigedo, informe en el expedienté' sobre avé­
riguar si hay decadencia en el comercio de aquellos re inos, y en caso 
áe haberla hallar las causas de ella y sus remed ios y proporcionar 
los auxilias más a propósito para dar mayor extensión ai tráfico 
mcrcan il. 31 de agosto de 1793" . In Revillag 'gedo, Juan Vicente de 
Guemes Pacheco de Pad illa, conde de, Ventura Belefía, Eusebio e 
Murphy, Tomás - op. cit., p. 5-6). 

Rev. de C. Sociais, Fortaleza, v. 14/15, N.0 1/2, 1983/ 1984 125 



ta General" que decidiu contestar uma a uma as questões 
sobre as quais havia sido consultada. A 31 de maio de 1788, 
já estava elaborada a resposta a cada um dos pontos aborda­
dos pela Real Ordem de outubro de 1787. 

Na mesma ocasião o governo de Madrid consultou, tam­
bém, o consulado de Cádiz. 

O núcleo do "Informe del Consulado de Cádiz" (60) trata­
va de estabelecer tempo fixo para a partida de todos os 
barcos com licença para o comércio com a Nova Espanh:t, 
assinalando a urgente necessidade de restabelecer a feira de 
Jalapa (61) e sugerindo, ainda, que Cádiz deveria ser o único 
porto habilitado para o reembarque de produtos não espanhóis 
destinados ao vice-reino. 

Em seus comentários, Don Antonio Flores (62) advertia 
que, apesar das precauções tomadas para dissimulá-la, a 
idéia dos comerciantes andaluzes era voltar ao regime de 
frotas e às práticas monopolistas que resultavam deste sis­
tema. 

Os mercadores do México não foram tão sutis quanto seus 
colegas gaditanos. 

O "Informe del Consulado de México" (63) estabelecia que 
o único remédio para o enfermiço comércio da Nova Espanha 
seria limitar a importação de frutos espanhóis a expedições 
anuais e os produtos estrangeiros a remessas cada dois ou 
três anos. Em relação ao comércio de Acapulco com outros 
portos do Oceano Pacífico, os negociantes mexicanos criam 
que reembarcar mercadorias européias do vice-reino para o 
Peru, não traria nenhum prejuízo ao tesouro espanhol. Para 
tanto, solicitavam ao rei a anulação da parte da Cédula de 
1774 (64), que proibia este tipo de comércio e finalmente, re-

60) "Extracto del Informe hecho ai rey por el Consulado de Cádiz de 
marzo de 1788 con las notas y observaciones puestas por un anónimo 
que se firma don Antonio Flores, en Cuadro de la Situación Económ ica 
Novo-Hispana ne 1788, México, 1934, pp. 72-92; apud Tandron; Hum­
berto - El Comercio de Nueva Espafía y la Controversia sobre la Li­
berdad de Comercio. 1796-1821. s. ed., México, D. F., 1976; p. 11. 

61) Veja-se. para o assun :o, a obra de Real Díaz, José Joaquín - Las 
Ferias de Ja!apa. s. ed., Sevilla, - 1959. 

62) Cf. Nota 60. . 
63) "Informe dei Consulado de México, mayo 31 de 1788", en Cuadro de 

la Situación Económ1ca Novo Hispana en 1788, México, 1934, pp. 11-55; 
apud Tandron, Humberto - op. cit., p. 12. 

64) "Real Cédula poria que se Declara el comercio delas frutos; que 
Producen los Qua:ro Reynos del Perú, Nueva Espafía, Nueva Grana­
da, y Gua·emala. 20 de Enero de 1774, Párrafos 4.0 e 5.0 , in Levene, 
Ricardo - op. cit., t. V, p. 306-310. 
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queriam ao monarca uma redução geral de todos os impostos 
de importação e exportação. 

Aqueles informes, naturalmente contrários à liberdade mer­
cantil, pesaram menos que os resultados obtido·s nas outras 
colônias ·- ráp:do aumento da produção e do consumo - (65), 
demonstrativos de que o sistema era o mais conveniente para 
a monarquia espanhola, bem como para seus leais vassalos. 
Por Real Ordem de 28 de fevereiro de 1789, Nova Espanha 
passou a usufruir, formalmente, das prerrogativas anteriormen­
te concedidas pelo Regulamento de 1778. (66) 

No mesmo período foram, ainda, eliminadas muitas das 
restrições sobre o comércio ultramarino. 

Assim, por ocasião da morte de Carlos 111, mesmo que 
c comércio americano estivesse ainda reservado à Espanha e 

65) "En consideración ai aumento que han tenido las fábricas, la marina 
marcante, y los fru :os y efec os de mis domínios con la l:bertad del 
comercio de lnd ias, que han dado una actividad extraordinaria a la 
.navegación, moderado los fletes, seguros, premias y comisión, a lo 
cual ha sido consigu :ente la grande ven aja de la equidad de los 
precios en beneficio de los consumidores y del comercio en gene­
ral. . . He resuelto, después de oídos los informes que mandé tomar 
de todos los consulados en los puertos habilitados para el comercio 
de lndias y el de México, que por ahora has·a nueva providencia, 
sea libre para Nueva Espafía y Caracas, el de frutos y manufacturas 
nacionales, y que puedan embarcar-se gêneros extranjeros de lícito 
comercie hasta la tercera par:e dei valor total de cada cargamen. 
to" . ("Real Orden de 28 de febrero de 1789). Disponiendo sea libre 
para Nueva Espafía y Caracas el comercio da fru :os y manufacturas 
nacionales, con otras disposiciones sobre el asun .o", in Levene, Ri. 
cardo - op. cit., t. VI, p. 393-394). 

66) Tudo leva a crer que as vantagens concedidas a Veracruz pela Real 
Ordem de 22 de março de 1779 tenham-se, na real idade, ampliado. 
As quantidades apuradas por Yvone Dias Avelino em seu 1rabalho 
"A prata de Veracruz na época do "Comércio Livre" (1778-1787)" 
comprovam que, ao menos, a partir de 1784 já se encontram, nftidos, 
os registros do "comérc io livre". Ainda uma cara reservada do se­
gundo Conde de Revillagigedo, da' ada de aogsto de 1793, leva à an­
tecipação destes registros para 1780: . . . "creían que únicamen·e po­
dría restabelecerse el comerc io que suponían en estado de deca. 
dencia . . . lejos de haber decadencia hay aumentos muy visibles en 
el Comercio y felic rdad de estos Reinos comparados los trece afíos 
de! comerc io libre cor. los últimos de flotas" . ("EI virrey de Nueva 
Espafía, Conde de Rev :llagigedo, informe en el expedienté• sobre avé­
riguar si hay decadencia en el comercio de aquellos reinos, y en caso 
ae haberla hallar las causas de ella y sus remed ios y proporcionar 
los auxílios más a propósito para dar mayor extens ión ai tráfico 
mercan il. 31 de agosto de 1793". In Revillag ·gedo, Juan Vicente de 
Guemes Pacheco de Padilla, conde de, Ventura Belefía, Eusebio e 
Murphy, Tomás - op. cit., p. 5-6). 
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aos espanhóis, permanecia aberto a quase todos os portos 
e súditos do império. 

Subiu, então, ao trono Carlos IV (1788-1808), para de­
frontar-se, no ano seguinte, com acontecimento que alteraria 
todo o equilíbrio da Europa Ocidental. 

O despotismo ministerial daquele rei fez da política es­
panhola um jogo de alterações que acabou por lançar o país 
à injunção de guerras consecutivas. (67) 

Em 1796, depois de dois anos de aliança com a Grã-Bre­
tanha na luta comum contra a República Francesa, a Espa­
nha retomou sua política tradicional e uma vez mais o gover­
no de Madrid aliou-se com a França. Esta união envolveu o 
império espanhol em contenda com a Inglaterra, que durou 
desde 1796 até 1808, com exceção de breve trégua em 
1802-1803. 

A luta levou a Metrópole à situação de extremas dificul­
dades políticas e econômicas, que se projetaram sobre os 
negócios do ultramar. 

Uma ordem real emanada a 23 de agosto de 1796, quatro 
dias depois que a Espanha declarara guerra à Grã-Bretanha, 
indicava as dificuldades marítimas previstas por Madrid e 
quebrava definitivamente o monopólio dos negociantes espa­
nhóis no tráfico indiano. 

Aquele documento autorizava aos hispano-americanos 
participar no comércio transatlântico, "en el modo y forma 
que lo ejecutan desde Espana los comerciantes espa­
fíoles". (68) Deste modo, os hab;tantes dos domínios ultrama­
rinos podiam levar para a Mãe-Pátria os produtos america­
nos em seus próprios barcos e retornar ao Novo Mundo com 
mercadorias e manufaturados europeus. 

Abriam-se os negócios das colônias entre si e destas com 
a Metrópole, estímulo para a produção que, crescendo, desen­
cadeou a fatal busca de mercados. Como os artigos prove­
nientes da Europa eram mais abundantes, os preços ca iriam, 
certamente, aumentando a demanda. Perdidos os privilégios 

67) Veja-se o trabalho de Sorel, Albert - La diplomatia française et 
I'Espagne de 1792 R 1796. Par:ie I ~ La Guerre et les négociations 
entre la France et I'Espagne en 1793 et 1794, in Revue His·orique, 
Paris, quatriéme année, tome onzieme, sep·embre/décembre 1879; p. 
228.330 ; Patr!e 11 - Le Comité de Salut Public de l 'an 111 et I'Espag­
ne, in Revue His:orique, Paris, cinquiême année , tome douz.ême, jan­
jvier/avril 1880, p. 279-313 . 

68) "Real Orden de 23 de agosto de 1796". D. H. A., VIl , pp. 120-121, apud 
Tandron, Humbeno - op. cit., p . 27. 
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dos mercadores peninsulares, uma nova ordem de comerci­
antes "crio llos" começou a prosperar. 

A instituição do "Comércio Livre" e todo o corpo de leis 
que paulatinamente o ampliou, atenderam à evidente neces­
sidade de avigoramento do tráfico indiano, garantindo, ao 
mesmo tempo, a con&ervação do patrimônio colonial, graças 
ao incentivo comercial. Concretizou-se com ele o objetivo do 
trono - estimular a economia peninsular e a do ultramar em 
todos os setores. 

A partir do momento em que se iniciaram as hostilida­
des com a Inglaterra, o comércio marítimo com a Metrópole 
ficou de tal forma interrompido, que o Consulado de Cádiz 
sugeriu ao rei que autorizasse o tráfico em navios de nações 
neutras, com saída ou entrada de portos nacionais. Do alvi­
tre resultou a Real Ordem de 18 de novembro de 1797. (69) 

Foram talvez os navegantes e mercadores norte-ameri­
canos que tiraram maior proveito da grave situação da Espa­
nha e de suas liberalidades forçadas . (70) Dando prova de 
diligência e recurso manteriam certamente, durante o tempo 
da guerra anglo-espanhola, ativo tráfico com a Nova Espa­
nha, navegando entre Veracruz e portos dos E. U. A. 

Os comerciantes mexicanos estabeleceram firmes rela­
ções com seus congêneres da nascente república do Norte, 
nomeando, inclusive, representantes nos portos estaduniden­
ses, enquanto os negociantes ádvenas possuiriam seus pró­
prios agentes em Veracruz. (71) 

Aquela laboriosa mercancia com os americanos do Norte 
contrastava com o abatimento do tráfico com a Metrópole, 
principalmente entre 1799, época da revogação do comércio 

69) Declarou o " Asesor General" do vice-reino de Nova Espanha que 
.se aquela medida não houvsse sido tomada, "hubieran los capi tal is­
tas espafioles - comídose sus capi.ales y la necessidad extremada 
de efectos lícitos en América hubi'era dado un campo inmenso ai con­
trabando inglés desde Jamaica a es .e reino". (informe del Asesor 
gen~. ral , comis ionado sobre el arribo del navío norteamericano "EI 
Pez Volador' '. México, julio 30, 1799. Marina, v,. 130; s/f AGN. Mé­
xico . apud Arcila Farias, Eduardo - op. cit., p. 11 0) . 

70) Em julho de 1799, o vice.rei da Nova Espanha ordenou aos ministros 
da " Real Hacienda" de Veracruz que redigissem informação sobre 
todos os navios de bande:ra neutra que até aquela da:a houvesse 
obtido registro de entrada no porto. Foram contados, duran :e o pri_ 
meiro semestre de 1799, 30 naves es ·rangeiras : 25 norte.americanas, 
2 francesas, 1 dinamarquesa e 2 alemãs. (Informes de los ministros de 
la Real Hacienda. Marina v. 89, s/f. AGN. México, apud idem, p. 111 ). 

71) Idem, p. 112. 
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com as nações neutras e 1802, data da Paz de Amiens e con­
sentânea cessação do cerco britânico do Atlânt ico. (72) 

Terminara o século das reformas e seus navios haviam 
desempenhado relevante papel na História da América Espa­
nhola. Veículos das inovações borbônicas, foram também 
condutores das idéias liberais da Europa. 

Somaram às cargas que despejavam nos portos das 
fndias a melhoria comum do quadro colonial e a fermenta­
ção do ideal de liberdade, contribuindo para o despertar de 
recônditas forças de descontentamento que, viriam precipitar 
o desmoronamento do império em futuro não muito distante. 

72) " Hasta ahora es~ â el giro mercantil en el mismo estado de impi>­
tencia que lo ha estado has ~a aquí desde que empezó la guerra; 
salen de Espafía a!gunos barqui ·os pequenos o míst:cos y otros se­
mejantes para es:e Reino, y según las oces públicas la mayor parte 
de ellos no llegan a Veracruz porque como son barcos indenfensos, 
los aprehenden fâcilmente los enemigos o en la Canal Vieja que 
conduce ai Sen-o México en és:e m:smo" (Del exped ien e sobre el 
arribo de la corbeta norteamericana " Val :en :e" .. Septiembre - 17, 
1799, Marina, v. 81 , s/f. AGN. México; apud Jdem; p. 113). 
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ALGUMAS CONSIDERAÇõES SOBRE O ESPAÇO DE 
ATUACÃO POLíTICA DAS CAMADAS MÉDIAS 

CEARENSES NA PRIMEIRA REPúBLICA: 
O CASO RODOLPHO THEóPHILO 

Antônio Eymard Cavalcante Porto 

. 1. INTRODUÇÃO 

Este artigo é parte de uma pesquisa que estou desenvol­
vendo para elaboração de minha tese de mestrado. Tal pes­
quisa tem como objetivo analisar o espaço de atuação política 
de que dispunham os setores médios urbanos de Fortaleza, 
durante a Primeira República. Isto será realizado a partir do 
estudo da disputa travada entre o farmacêutico e escritor Ro­
dolpho Theóphilo e o governo oligárquico de Nogueira Acioly, 
em torno da questão da vacinação no Ceará, durante a primei­
ra década deste século. 

Através de pesquisas preliminares, encontrei material bas­
tante rico e diversificado que me levou a crer que a discus­
são referente à vacina representou apenas o evento mais ex­
plícito de toda uma divergência política entre a oligarquia e 
alguns setores das camadas méd ias de Fortaleza. Neste tra­
balho, meu propósito é o de estudar a natureza e as dimen­
sões dessa divergência. Portanto a questão da vacinação não 
se constitui no tema central deste trabalho, mas apenas no 
ponto de partida para minha investigação. Usarei este evento 
para analisar quais as articulações políticas da época e es­
pecialmente elucidar quais os canais de participação utiliza­
dos pelas camadas médias de Fortaleza que contestavam a 
ordem oligárquica vigente. Para alcançar estes objetivos, re­
correrei ao conceito de drama social como é sugerido por 

Rev. de C. Sociais, Fortaleza, v. 14/15, N.0 1/2, 1983/1904 129 


